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Baim nível 
A cada dia revela-se na cam­

panha eleitoral o distancia­
mento das classes dominantes em 
relação ao eleitorado. A cam­
panha deveria ser um momento 
para esclarecer o povo sobre as 
propostas dos candidatos e. certa­
mente. para denúncias políticas. 
Particularmente neste ano seria 
de se esperar um debate de alto 
nível sobre os rumos do país. a 
serem traçados pela Assembléia 
Nacional Constituinte. Mas não é 
nada disto o que se vê. 

Em primeiro lugar a disputa 
pela sucessão estadual se sobre­
põe em toda parte à campanha 
pela Constituinte. E depois. os 
ataques pessoais passam a ocupar 
o lugar do que deveria ser propa­
ganda política. 

Em São Paulo. depois das for­
tes denúncias de trabalho escravo 
e de poluição e envenenamento de 
trabalhadores nas fazendas do sr. 
Paulo Maluf e nas empresas de 
Ermírio de Moraes, prolifera a 
indústria dos escândalos na tenta­
tiva de desmoralizar o candidato 
do PMDB. Orestes Quércia. Sem 
fatos concretos. o grande patrão e 
o trombadinha se contentam em 
levantar suspeitas. em insinuar 
coisas sem nenhuma confirmação. 

No Rio de Janeiro as hastes 
brizolistas optam pela vio­
lência. Seu objetivo é intimidar os 
partidários de Moreira Franco 
estimulando a pancadaria. Já 
houve o caso de um comitê do 
PC do B apedrejado por brizo­
listas e marginais. Em diversas 
ocasiões grupos provocadores 
procuram impedir que peemede­
bistas e comunistas se dirijam aos 
trabalhadores. 

, 0 anticomunismo também 
volta à cena, apelando para 

as mentiras mais grosseiras. No 
Ceará os coronéis percorrem o 
interior e, explorando a religiosi­
dade popular, espalham a ridícula 
notícia de que o candidato do 
PMDB é comunista e que vai 
mandar destruir todas as estátuas 
do padre Cícero. Mesmo em São 

I Paulo, José Maria Mario e Fábio 

I Meireles, do PDS, apelam para o 
testemunho divino e acusam os 

candidatos a senador do PMDB 
de serem perigosos ateus - quase 
chegam a dizer que comem crian­
cinhas. Um candidato a deputado 
da colrgação que apóia Maluf 
chega a pedir na TV o fechamento 
do Partido Comunista. O próprio 
Maluf apela para o ataque aos 
comunistas como se fossem repre­
sentantes do demônio. Essa gente. 
com a maior cara de pau. diz que 
os comunistas "querem destruir 
tudo". 

E m São Paulo. o empresário 
Ermírio de Moraes resolveu 

encenar um teatro. Com muito 
dinheiro. pagou um anúncio de 
primeira página nos principais 
jornais convocando uma passeata 
dos funcionários de suas empre­
sas como se fosse coisa dos pró­
prios e.mpregados. Na verdade a 
manifestação representa mais 
uma demonstração de constrangi­
mento dos trabalhadores. Não vai 
ser fácil um operário recusar a 
ordem do chefe de entrar no ôni­
bus. na porta da empresa. para 
participar desta "manifestação de 
solidariedade" ao seu patrão. 

N a televisão o baixo nível to­
mou conta. Quando não são 

os ataques pessoais e as mentiras. 
ouvem-se os auto-elogios mais 
desavergonhados e as promessas 
mais inconseqüentes. Paulo 
Maluf. que governou São Paulo 
com mão de ferro. e que tratou os 
movimentos populares na base da 
violência. defende greves. fala em 
aumento de salários dos professo­
res. promete qualquer coisa para 
qualquer um. 

Oiante de tantas distorções 
urge um esforço maior ainda das 
forças progressistas para discutir 
com o povo e elevar seu nível de 
consciência. Em particular. esti­
mular o debate das teses para a 
Constituinte e amarrar o voto em 
torno destas posições políticas. 
Nestes poucos dias que restam 
para as eleições deve-se aguçar a 
luta entre a campanha política 
democrática e o esforço do poder 
econômico de confundir a popu­
lação com xingamentos e falsas 
acusações. 

O ex-ministro· Antônio 
Delfim Netto tem pla­
nos ambiciosos e nada 
honestos para estas 
eleições. Além de ser 
ele próprio candidato à 
Constituinte, pelo 
PDS de São Paulo, 
formou uma caixinha, 
com "contribuições" 
de empresários. E pre­
tende financiar com ela 
a eleição de mais 30 
deputados - uma ver­
dadeira bancada delfi­
nista, de ultra-direita. 

Página 3. 

1964, 1~ de abril: o golpe e a ditadura consagram e institucionalizam o militarismo 

O fantasma golpista ao 
longo da nossa história 

Os militares sempre tiveram sede de poder, e a questão deve ser debatida na Constituinte. Pá~.5 

Revoltados co 
na fábrica do 

fazem a polêmic 

Esquema. das 
exportações 
perde fôlego 

O país exporta menos, aumenta a remessa de 
lucros ao exterior, caem as resenas ... fica 
ainda mais difícil pa~ar a dh·ida. Página 4 
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Machel: a morte na África do Sul 
A morte no último dia 

19, do ex-presidente de 
Moçambique, Samora 
Machel - num acidente 
aéreo em território sul­
africano, cujas circunstân­
~ias ainda não estão 
totalmente esclarecidas -
abre um perigoso claro na 
vida pohtica do país, em 
um momento de grave 
crise econômica e cerco 
f'eroz de a;rupos contra­
revolucioqarios financia­
dos pela Africa do Sul. 

A vida de Samora Machel 
está intimamente ligada à 
hi~tória recente de Maçam­
bique. à libertação do colo­
nialismo português e à difícil 
reconstrução do país. 
Machel integrou-se à Frente 
de Libertação de Moçambi­
que CFrelimo) desde sua fun­
dação, em 1963, e foi seu 
dirigente máximo a partir de 
1969, com o assassinato de 
Eduardo Mondlane. 

INDEPENDÊNCIA 

Depois de mais de dez 
anos de luta contra Portu­
gal, Moçambique conquis­
tou em 1975 a independên­
cia, fruto de um acordo com 
o governo democrático por­
tuguês surgido da Revolu­
ção dos Cravos. A Frelimo 
assumiu o poder e Machel 
herdou um país economica­
mente atrasado e politica­
men!e c_ercado por vizinhos 
hostis: A f rica do Sul e Rodé­
sia (hoje Zimbabwe). 

Nos primeiros anos, sob 
pressão econômica do Oci­
dente e enfrentando a brusca 
retirada de técnicos portu­
gueses, Moçambique procu­
rou relações com o bloco 
soviético e com a China, mas 
também com países como o 
Brasil. Ao que parece, a 
orientação era assegurar a 
independência do país frente 
às superpotências, mas sem­
pre com um forte engaja­
mento contra o apartheid e o 
colonialismo na África -
uma posição que valeu o 
financiamento sul-africano 
para o grupo direitista 
Renamo, que desde então 
sabota a economia do país. 

Onze anos após a inde­
pendência, Mjoçambique 
ainda enfrenta graves dificul­
dades econômicas. Seu PIB 
de 2,9 bilhões de dólares e 
sua renda per capita de 220 
dólares anuais estão entre os 
majs baixos do mundo. As 
secas que assolaram o país 
entre 1982 e 84deixaram um 
saldo de 4 milhões de famin­
tos e hoje os moçambicanos 
recebem do exterior o ter­
ceiro maior volume de ajuda 
financeira, atrás apenas da 

Um antigo guerrilheiro oferece sua arma, recuperada, a Samora 
Machel; os destroços do avião caído na África do Sul 

Etiópia e Zaire. 
No plano militar, o país 

não conseguiu debelar a 
ação da Renamo, financiada 
e apoiada abertamente pela 
África do Sul e pela extrema 
direita norte-americana. 

CONTRADIÇÕES 

A Frelimo seguiu desde 
1975 rumos contraditórios, 
tendo anunciado o caráter 
socialista da revolução, a 
princípio, sem dar no 
entanto passos mais concre­
tos no sentido de estruturar 
o país em bases marxistas­
leninistas. No campo exter­
no, oscilou entre uma maior 
aproximação com a China. 
em determinàdo período, 
inclinando-se depois em 
direção a Moscou. 

A partir de 1984, Samora 

Machel encabeça uma gui­
nada na política externa de 
Moçambique. Assina um 
acgrdo de não-agressão com 
a Africa do Sul, comprome­
tendo-se a não apoiar os 
guerrilheiros negros do 
CNA em troca da retirada 
do apoio sul-africano à 
Renamo - há pouco dias, o 
governo de Pretória admitiu 
que não cumpria a sua parte. 
No mesmo ano, Moçambi­
que ingressa no FM I e no 
Banco Mundial. No ano 
passado, Machel visitou os 
EUA, procurando obter de 
Ronald Reagan emprésti­
mos e investimentos norte­
americanos. 

SUCESSÃO 
Comenta-se que nos últi­

mos anos a Frelimo dividia­
se em duas alas, uma 
inclinada à aproximação 

com os soviéticos, liderada 
pelo número dois do movi­
mento, Marcelino dos San­
tos; a outra, mais "pragmá­
tica" e partidária da abertu­
ra ao Ocidente, encabeçada 
pelo ministro do Exterior, 
Joaquim Chissano. Exata­
mente Marcelino e Chissano 
são os dois principais candi-

datos apontados pelos ana­
listas para a sucessão de 
Samora Machel. Sua morte, 
em meio à crise econômica e 
à ofensiva da guerrilha direi­
tista, pode ter graves 
conseqüências para Maçam­
bique e para todo o equilí­
~rio, político dQ sul da 
Africa. (Sílvio Queiroz) 

Reagan ataca a droga matando o doerite 
tende é mais política dentro 
dos EUA. mais polícia nas 
fronteiras e mais interven­
ção em outros países pelas 
forças militares tanques. 

Ao tempo em que aumenta a repressão sobre os viciados, Reagan diminui a assistência médica 

O governo Ronald Rea­
gan tem-se arvorado em 
baluarte da luta contra o trá­
fico e consumo de drogas no 
mundo. No entanto, agora 
mesmo seu Exército faz uma 
triste retirada do território REPRESSÃO 
boliviano, sem êxitos no --
objetivo que anunciou de A administração Reagan 
desmantelar a produção e reduziu drasticamente as 
processamento de coca verbas da previdência e 
naquele país. Sai com o assistência social. No que diz 
estigma de ter-se envolvido respeito à assistência aos 
na política interna da Bolí- viciados. os cortes do orça­
via e sob a conden.ação das mento levaram à diminuição 
massas populares latino- de vagas para muitos que 
americanas. Mas não é só buscam ajuda. Foram elimi­
além de suas fronteiras que nados dos registros diários 
os governantes dos Estados desses centros 85 mil pessoas 
Unidos fazem estragos. Nos que abusam de drogas- uma 
próprios EUA, a política de redução de I 13 da quanti­
Reagan no que d1z respeito dade que podia se tratar 
às drogas vem-se mostrando década de 1970. Por outro 
um desastre. lado. foram ... duplicados. nos 

Sem dúvida o problema últimos seis anos,-os gastos 
das drogas é sério nos EU t\. com a execução dê1eis sobre 
Além do drama das vidas drogas. \!!Jtapassando os 2 
perdidas e destruídas por bilhões de dólares ao ano. 
causa dos narcóticos e do Essa repressão não está 
álcool. há também a intoxi- voltada contra os traficao­
cação das mentes de operá- tes. Pelo contrário. John 
rios, afastando-os do com- Delorean. um dos mais 
bate contra a crescente conhecidos homens do nar­
ofensiva capitalista .. o cotráfico ianque, caminha 
racismo e o belicismo. Es e- livremente pelas ruas. Já as 
cialmente ntre a JUVentu,.....__ ........ ,~es~~soas comuns que en o-
onde o esp1rito de o se v e -se c s 
pronuncia mats acentuada­
mente, o e apismo il ' · 
das drogas faz víti • .-,..:-.--

Mas a p lítica u...,St.~~.<l~ 
para enfr ntar este 
blema não está asea 
socorro às ítima . s 
repressão olicial. 
chefe da asa Branca n.a::=-t!ILW 

Persegui·ção a 
jornalista nos EUA 

Depois de permanecer detida durante cinco 
dias. a jornalista colombiana Patricia Lara do 
jornal "E I Tiempo". de Bogotá. foi expulsa dos 
EUA. no último dia 16, por estarem uma lista 
negra de suspeitos de "atividades comunistas 
terroristas ou subversivas". Patricia- ex-alun~ 
da U!liversidade de Columbia e que havia sido 
con~l~ada.para ~ssistir à .entrega d.e um prêmio 
a vanos JOrnalistas latmo-amencanos - foi 
detida ao descer do avião. em Nova Iorque. 

O JOrnal "New York Times" protestou con­
tra a prisão de Patricia. perguntando ironica­
mente se ela era "anarquista. terrorista. se 
tentava derrubar o governo dos EUA ou era 
apenas o que diz ser: uma jornalista que escre­
ve~ ~rtigos criticando o presidente Reagan", 
pnnc1palmente por sua política na América 
Central. 

A jornalista de "EI Tiempo" não foi a pri­
meir.a pes~oa i~p~dida de entrar nos EUA por 
mot1vos 1deolog1cos. Segundo a imprensa ~ 
norte-americana. cerca de dois milhões de pes-
s.oas estão fichadas como "indesejáveis" em 
hstas do Departamento de Estado e do Serviço 
de Imigração estão incluídas também nessas 
listas pessoas suspeitas de serem criminosos. de 
homossexualidade ou de serem portadoras de 
doenças venéreas ou mentais. 

O que dá respaldo às autoridades do Serviç-o 
de Imigração para expulsar pessoas por suas 
crenças pessoais ou militância é a lei 
McCarren-Walters. de 1952. um resquício do 
macartismo. Gabriel Garcia Marques. Isabel 
Allende e Grahan Greene são alguns dos mais 
notórios "suspeitos". proibidos de entrar nos 
EUA. 

Um d?s ~asos mai~ recentes foi o do profes­
sor Chmch.ro Yatam. professor de psicologia 
da Universidade de Long lsland. que apesar de 
viver desde 1977 nos EUA. permaneceu preso 
durante uma semana. em julho passado. após 
retornar de uma viagem à Holanda. onde foi 
participar de um congresso acadêmico. 
Segundo o Departamento de Estado. Yatami 
não poderia entrar nos EUA porque havia 
"evidências" de que ele era membro de organi-

. zações comunistas japonesas. Segundo o pró-
prio .Yatami e seus defendores - que ' 
tmped1ram. com uma campanha de protestos. 
a sua expulsão - fazem parte de seu passado 
"vermelho" a participação. no Japão, em 1968. 
em protestos contra a guerra do Vietnã e em 
manifestações pacifistas. 

Haitianos boicotam a 
farsa da Constituinte 

Apenas 5C}f dos cerca de 3 milhões de eleito­
res haitianos foram às urnas. no último dia 19. 
para escolher. entre os 90 candidatos, 41 depu­
tado~ que. ao lado de 20 "biônicos" indicados 
pelo governo. vão formara Assembléia Consti­
tuinte, encarregada de elaborar a nova 
Constituição. 

Boicotada pela oposição, que a considerou 
uma far~a. essa ~rin;t~ira eleição depois da fuga 
do prestdente vttahcto Jean-Claude Duvalier 
(em fevereiro passado) apresentou como can­
didatos quase que exclusivamente antigos par­
tidários da ditadura. 

O próprio presidente do Conselho Nacional 
de Governo. general Henri Namphy, admitiu, 
alguns dias antes, que as eleições seriam "um 

, pouco improvisadas". mas as defendeu como 
"a primeira prática democrática" do povo hai­
tiano. depois de 28 anos de ditadura. A oposi­
ção acusa a junta de governo de ter intenção de 
manipular a novaConstituinte através dos 20 
representantes por ela indicados. 

Os sindicatos. os partidos e o episcopado 
acusam a junta cívico-militar. que governa o 
país desde a fuga de Baby Doe, de nada ter feito 
para aliviar a miséria do povo. enquanto per­
sistem as mesmas estruturas deixadas pela 
ditadura Duvalie~. 

GM cede As pressles 
e deixa Africa do Sul 

· A General Motors, maior produtora de au- ' 
tomóveis do mundo, e a IBM, a empresa mo­
nopolista de informática, ambas com sede nos 
Estados Unidos. não vão mais operar na África 
do Sul. A decisão é fruto das pressões popula-
res, nos EUA e na África do Sul, no sentido de 
impor o boicote ao governo racista de Pieter 
Botha. Mas há também causas econômicas: o 
presidente da G M. Toger Smith, queixou-se da 
queda dos lucros de sua montadora em Port 
Elisabeth. E a empresa será passada para um 
grupo de executivos sul-africanos que traba-
lham na própria GM. Antes da GM e da IBM, 
também a Coca-Cola havia se retirado da Áfri-
ca do Sul. 

GAROTO ENCARCERADO 
Ao mesmo tempo a sanha repressiva das au­

toridades racistas do apartheid vai extrapo­
lando todos os limites. Um garoto de 13 anos, 
Zacharia Makhajane, está preso desde o dia 21 
de agosto, em Joanesburgo, sem julgamento, e 
n.ão ser.á libertado, porque .. representa um pe- 4 
ngo e uma ameaça à segurança do Estado", se- ,... 
gundo o ministro da Lei e da Ordem, Louis Le 
Grange. Zacharia fazia parte do grêmio estu­
dantil de sua escola e "intimidava os professo-
res". Ele foi preso em sua casa, durante uma 
batida policial, às cinco horas da manhã. 

Guerra de espi6es entre 
....... a c remli,~ . .._-

uma confirmação do fiasco das con­
~ ent_re. Rea~an e Gorbatchev na 
1 : no ult1mo dta 21 os Estados Unidos 

m 55 diplomatas soviéticos de suas 
tes, a URSS havia ordenado a saída 

diplomatas norte-americanos de solo 
YÍt i o m r P. a uJ ã 
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Aurélio: IÍIÍQuércia hoje 
é o candidato do povão" 
A reviravolta na disputa pelo governo de São Paulo, com 

Orestes Quércia tamando a dianteira, não surpreende o depu­
tado federal Aurélio Peres, do PC do B. Apoiado nos indicado­
res de sua campanha, que atinge os operários de pelo menos 700 
médias e grandes indústrias do Estado, Aurélio expôs à TO seu 
ponto de vista sobre o que realmente aconteceu. 

TO: Como você encara o cresci- lada a algo além de São Paulo, a 
mento de Quércia nas pesquisas? um plano nacional, P.ara a suces-

Aurélio: Já era esperado. Para são de José Sarney. E a tentativa 
mim, surpresa eram os resultados do setor empresarial de assumir o 
anteriores, porque, na verdade, controle dessa transição. nacio­
quem define uma eleição é o voto nalmente. O empresariado vinha 
da grande massa assalariada. Eu buscando assumir uma candida­
ia na porta da fábrica. depois olha- tura confiável. Tentou Olavo 
va a pesquisa. via Antônio Ermírio Setúbal, mas não deu certo: ele 
com trinta e tantos porcento. Maluf escorregou na primeira casca de 
vinte por cento e Quércia doze por banana. Veio então Antônio 
cento e dizia: "Não é possível..." Ermírio. 

"Estar todo dia 
nas fábricas é um 
bom termômetro" 

Você pôde notar a força, o 
dinheiro que ele investiu. Foi um 
negócio fabuloso, jornais sendo 
comprados, todos colocando a 
candidatura Ermírio como a 
saída. Só que eles tentaram isso 
em São Paulo. Estado mais 
importante, mas esqueceram que 
São Paulo tem também a massa 

TO O ~ a · , . t JWljs , 1?5\\itizada do Brasil. Não 

t d : ''bq!-le ~oce 0~u 1 •• ~~~ ~~r.: .... çonji\ff1Jl1.com~E você J?Ode 
as e !~ rtca. . .. comprar Jornats, poôe comprar 

Aureho_: El;l perg.~,Lit~va,. Çm .-atÇ alguns eleitores. mas não con­
q_uem voce va1 .~otar. E o_ope~~- segue comprar 16 milhões de elei­
no respondia: O~ha_, e_u nao set . tores. Mais ainda hoje. que não 
Mas quan~o eu InSIStia_. !llesmo estamos numa ditadura e, apesar 
naquela epoca, e}e. diZia ,q_u~ de todas as restrições, há um 
Maluf nunca .. ~nton10, Erm_mo. espaço para discutir. Na medida 
A cl_a~se .operana tambem nao se em que você discute, 0 trabalha­
sentma a _vontade de votar num dor enxerga. Enxergou, viu quem 
sup~q~atrao COf!IO ele. Sobrav_am é quem, e por isso Ermírio não 
Querela e Suphcy;_ mas_ Suphcy. deu cPrto. 
sem pernas. tambem nao dava. 
Então, eu sempre dizia: "Tem 
chance". Porque eu tenho um 
bom termômetro, que outros às 
vezes não têm, de estar todo o dia 
na porta das fábrica~. Você pega 
uma fábrica grande, de 3 mil ope­
rários. mais os seus familiares são 
uns 12 mil votos. É um eleitorado 
decisivo. 

TO: Você acha que esse eleito­
rado poderia ter ido para o PT? 

Aurélio: O candidato do PT 
não tem a simpatia dos operários. 
inclusive por sua origem numa 
tradicional família burguesa. Mas 
o principal é que o PT. queira ou 
não, tem cometido erros, muitos 
erros. Recusou-se a ir ao Colégio 
Eleitoral votar contra Maluf; na 
campanha para prefeito, direcio­
nou o ataque contra o PMDB e 
acabou ajudando Jânio Quadros; 
e o terceiro erro foi ter se posicio­
nado frontalmente contra o Plano 
Cruzado, que tem seus vícios mas 
tem também alguma coisa que 
interessa aos trabalhadores, como 
o congelamento dos preços. 

TO: E o Ermírio? Como você 
encara a candidatura dele? 

Aurélio: A candidatura Ermí­
rio. não tenho dúvida. está vincu-

"Quem sustentou 
a candidatura foi 
a gente do povo" 

TO: Você dá como certa a vitó­
ria de Quércia? 

Aurélio: A não ser que surja um 
fato novo, ele se elege. E se elege 
com condições muito favoráveis 
para fazer um governo com vín­
culo popular. Ele não tem "rabo 
preso" com o poder econômico, 
que não o apoiou. Assumiu com­
promissos com o povo e. em espe­
cial, vai se eleger com o voto da 
classe operária. dela e dos traba­
lhadores agrícolas. Resta saber 
agora se ele, eleito, vai efetivar 
estas condições. 

Eu diria que o Quércia. hoje, é o 
candidato do povão. Acho tam­
bém que tem tido uma postura 
razoável, tem defendido bandei­
ras que interessam à grande. 
massa. e as defende com firmeza. 
Outro dado importante é que ele 
provou que. num Estado como 

São Paulo. só o dinheiro não 
resolve. A relativa pobreza da 
candidatura dele é visível - nem 
tem camisetas e chaveiros como 
em outras campanhas. Houve um 
momento em que faltou até mate­
rial escrito. Os endinheirados 
foram para o outro lado. como 
mostrou a pesquisa da revista 
"Senhor" entre os empresários da 
Fiesp. Quem sustentou Quércia 
foi a gente do povo, abnegada. 
que trabalha por livre e espontâ­
nea vontade. 

TO: Ao que parece o PC doB 
jogou certo papel 11a sustenta· 
ção dele ... 

Aurélio: É verdade. Nós pode­
mos nos orgulhar disso. E o 
próprio pessoal do Quércia 
reconhece que o PC do B. no 
momento mais crítico. foi o sus­
tentáculo da campanha. o único 
que sempre acreditou na vitória. 
Em algumas cidades, por exem­
plo Marília, houve um período 
em que éramos os únicos que 
fazíamos campanha do Quércia. 
E somos nós, do PC do B. que o 
estamo&-.Jeva-ndo para a porta das 
fábricas. 

"~ por aí que se 
ganha uma eleição 

em São Paulo" 
TO: Na campanha eleitoral de 

85 vocês se queixaram de que a 
campanha Fernando Henrique 
não se dirigia às fábricas. Quércia 
está fazendo isso? 

Aurélio: Eu acho que poderia 
até fazer mais. porém ele tem se 
voltado bastante para os locais de 
trabalho e isso tem dado resul­
tado. É por aí que se ganha uma 
eleição em São Paulo. Já estive­
mos juntos na Wapsa. Sofunge, 
Deca, Santa Marina, Fundição 
Brasil, Arno~ na Volkswagen d~ 
São Bernardo ... Na Volks houve 
aquele incidente (no meio do 
comício diante da fábrica, dia 15. 
um grupo se organizou para ·hos­
tilizar os candidatos. inclusive 
comprando Jaranjas para atirá­
las); mas mesmo assim não se 
pode dizer que tenha sido nega­
tivo. e o Quércia concorda 
comigo nisso. Era preciso romper 
aquele cerco que o PT tenta 
implantar sobre os operários de 
São Bernardo. E de fato eu já 
soube que o incidente repercutiu. 
está havendo uma discussão 
intensa dentro da Volks c o PT 
está perdendo pontos. porque 
tomou uma titude antidemocráti-
ca. 

Brizolismo alia-se a torturador 
Há poucos dias foi sacramen­

tada no Rio uma aliança aparen­
temente insólita entre o brizolis­
mo e figuras "ilustres" do crime 
organizado. Numa das churrasca­
rias cariocas, de público, o candi­
dato do PDT ao governo 
estadual, Darcy Ribeiro. acertou 
o apoio do maior banqueiro do 
jogo de bicho na região, Aílton 
Guimarães, à sua campanha. O 
pacto foi selado por um caloroso e 
sorridente abraço. 

grafia do senhor Aílton Guima­
rães. Trata-se de um capitão do 
Exército. que na década de 70 
participou do terrorismo oficial 
contra as oposições como mem­
bro do DOI-CODI do Rio. 

Pereira de Carvalho. A "Opera­
ção" consistiu do seqüestro. inter­
rogatório. tortura e assassinato 
do jornalista Alexandre von 
Baumgarten. efetuado por deter­
minação do general Newton 
Cruz. 

O pacto do brizolismocom Aíl­
ton Guimarães talvez ajude a 
compreender a posição. então um 
tanto enigmática e inesperada. 
que o senhor Leonel Brizola fez 
questão de levar ao conhecimento 
público acerca do "caso Baum­
garten". quando este veio mais 
uma vez à tona no ano passado. 
caudilho do PDT somou . u o 
ao coro reacionário que se for-

Antônio Delfim Netto, o velhaco 
ex-ministro de quatro governos 
militares, está de volta. Em plena 
campanha para deputado federal, 
pelo PDS paulista, Delfim também 
financia com sua gorda caixinha 
outros 30 candidatos em todo o 
país. E isso, segundo um 
"importante empresário", é só "a 
ponta do iceberg da direita se 
articulando", de olho na 
Constituinte. 

A caixinha de Delfim. que 
já era comentada nas rodas 
·políticas e parecia de pas­
sagem nos noticiários. mere­
ceu maiores detalhes da 
jornalista Miriam Leitão. 
em artigo do "Jornal doBra­
sil" de domingo. dia 19. Ela 
informa que o ex-ministro 
"despacha uma lista de 30 
nomes de candidatos de 
todo o país e de vários parti­
dos - inclusive o PMDB -. 
com ordens para que eles 
sejam financiados". 

Os nomes citados formam 
a fina flor do reacionarismo 
- inclusive o único peemede­
bista da relação. Franciscc, 
Salles. deputado por Ron­
dônia. que fez sua carreir:a 
na Arena-PDS e em 1984 foi 
contra a emenda das diretas. 
Constam na lista Jorge 
Arbage (Pará). Siqueira 
Campos (Goiás). Josias 
Leite e Geraldo Gueéles 
(Pernambuco), Édison 
Lobão e Eurico Ribeiro 
(Maranhão), Vasco Ne:tto 
(Bahia) e Clarke Plat ton 
(Amapá). 

Com essa operação de 
financiamento. Delfim 
Netto espera chegar à Cons­
tituinte à frente de um bloco 
parlamentar delfinista. 

"MÁQUINA 
ARRECADADORA" 

M irian Leitão comenta 
que. "se a relação dos prote­
gidos é de mais fácil identifi­
cação, a dos protetores. 
claro. prefere não se expor 
publicamente". Mas cita um 
deles, "empresário de desta­
que em São Paulo" que. per­
manecendo no anonimato. 
explica como funciona a cai­
xinha: "O Delfim- afirma- é 
a melhor máquina arrecada­
dora do país e seu método é 
simples: ele liga e fixa o valor 
da contribuição. Todo 
mundo concorda. em parte 
por medo, em parte por 
admiração". Pode-se imagi­
nar o porquê do medo que 
ajuda a engordar as contri­
buições. Delfim foi ministro 
de Estado durante li dos 20 
anos de ditadura militar. 
controlando tudo e sabendo 
de tudo sobre as falcatruas 
beneficiando grupos empre­
sariais. 

CONTRA O 
CONGELAMENTO 

Em São Paulo, Uelfim 
Netto promove uma estra­
nha campanha eleitoral. 
Seus cartazes. nas ruas. 
apresentam apenas o nome. 
o número e a foto do candi­
dato: nenhuma idéia. Mas 
Delfim age em articulação 
com uma certa Câmara de 
Estudos e Debates Econô­
micos e Sociais - a Cedes -
onde. em reuniões a portas 
fech~Jas. sua plataforma 

aparece sob a forma de ata­
ques a medidas como o con­
gelamento de preços e o uso 
da Lei Delegada n '? 4 contra 
os especuladores do boi 
gordo. 

Participam das reuniões 
da Cedes latifundiários e 
industriais. inclusive pesos­
pesados do capitalismo 
como Jorge Gerdau Johan­
petter. "Estamos criando 
uma consciência de classe", 
comenta. com cinismo. o 
articulador dos encontros. 
professor Paulo Rabello de 
Castro. Foi num debate des­
ses, dia 6. em São Paulo. que 
Delfim Netto deixou esca­
par a frase que transformou 
sua campanha em assunto 
para os jornais: "Por muito 
menos. botamos João Gou­
lart para correr". 

OS PLANOS DA 
DIREITA 

A ala das classes domi­
nantes comprometida com a 
Cedes tem grandes ambições 
para a Constituinte. Segun­
do um assessor do grupo. 
"eles não estão nem um 
pouco interessados nas elei­
ções majoritárias. eles que­
rem mesmo é garantir 
maioria de deputados na 

Constituinte". A frase con­
tém certo exagero. pois é evi- " 
d~nt_e o apetite com que a 
d1re1ta se lança à disputa 
pelo governo paulista. por 
exemplo. Mas é sintomática • 
a ênfase na Assembléia 1 

Constituinte. 
Numa reunião da Cedes ' 

com 140 empresários. no 
Guarujá. Gerdau calculava 1 

que "o setor consegue facil­
mente eleger 100 represen- I 
tantes (n,a Constituinte) com 
o poder do empresariado 
urbano e outros 40 da área 
rural" . Afora estes. há 
outros 20 que a Associação .. 
Comercial do Rio de Janeiro · 
tenciona bancar. numa arti- 1 
culação semelhante. "Con-'. 
cluiu-se no Guarujá que 160 , 
votos já estão garantidos", 
afirma Miriam Leitão. 

São números superesti­
rr_tados . O esquema de Del­
fim Netto e da direita 
de~larada não é. hoje. o pre­
fendo pela grande burguesia 
monopolista. Com fortes 
posições no primeiro escalão 
do governo federal, os 
monopólios jogam uma car­
tada mais moderna, embora 
de fundo também conserva­
dor. Porém é sintomático 
que o ministro Marco 
Maciel. da Casa Civil. tenha 
presenciado a reunião do 
Guarujá. Sua presença mos­
tra pelo menos uma disposi­
ção de coexistência amigável 
com a direita na Consti­
tuinte. para fazer frente à 
pressão dos setores mais 
avançados e comprometidos 
com as bandeiras populares. 

Ediçilo especial para o Rio de -Janeiro 

PGdoB: 
Umsuce so 
que incomoda 

i"oi lançada na semana 
passada uma edição espec1al 
da Tribuna Operária 
ahordando a luta sucessória 
estadual e a campanha peJa 
Constituinte no Rio de ' 
Janeiro. No jornal - um 
tabló1de de 4uatro páginas -
estão as a\aliações sobre a 
campanha e as propostas dos 
cand1datos do Part1do 
Comunista do Brasil à 
Assembléia Legislativa -
.Jandira Fcghalli - e à 
Constituinte - o metalúrgico 
Edmllson Valentim dos 
Santos -. além do apoio de 
gente como o compositor 
Carlos l.yra; o integrante do 
grupo Roupa Nova. ruc·ar111n..,:_ 

Feghalli; o smdicalista t:.disOnl·;liil 
Sou1.a. às suas candidaturas 

Poderia até passar por uma 
conduta política trivial. Afinal, 
acordo entre bicheiros e candida­
tos não constitui raridade. Este 
caso, porém, merece comentário, 
já que não é lá muito coerente 
com a coloração de esquerda que 
o PDT reivindica Antes de tudo, 
convém dar uma espiada na bio-

Segundo o ex-marinheiro 
Francisco Lopes de Almeida. o 
chefão dos bicheiros comandou a 
equipe de torturadores nos inter­
rogatórios da Polícia do Exército 
na época da ditadura. Mas suas 
proezas não ficam nisto. Pesam 
sobre ele denúncias não menos 
graves, de comandar o crime 
organizado no Rio. participando 
de lenocínio, tráfico de drogas. 
contrabando e financiamento de 
quadrilhas. É acusado ainda de 
ser um dos integrantes da "Opera­
ção Dragão", coordenada pelos 
coronéis do SNI Ary Freire e Ary 

mou contra a apuração esca 
broso assassinato. pedind u ,......,..__,~ ..... 
crime fosse encoberto co 
da anistia". 
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PC do B no Maranhão 
prepara a1rrancada final 

O Diretório Regional do 
do B no Maranhão 
iu, no último dia I S, 

os os seus integrantes 
m dirigentes intermediá­

e , militantes represen­
do ,todos os municípios 

de o partido está implan-
o. A um mês das eleições, 

aliou-se o nível da campa­
e foram definidas as ati­

dades principais deste 
orço final para garantir o 
o nas urnas. Estavam 

esentes os candidatos a 
e_putado estadual pelo 
C do B, Bartolomeu e 
alter Cezar, e Luiz Pedro, 

dldato a deputado fede-
1 pelo PMDB que conta 

o apoio dos comunis-

" Agora é preciso amarrar o o' o de toda~. aquelas pessoas 
om quem Ja conversamos. 
amos novamente visitar 

as as casas dos bairros, 
odos os povoados, todos os 

nteiros de obras, ensinando a 
otar e entregando a cédula 

m o nome dos nossos candi­
tos". Este foi o esP.írito que 

ominou na reumão. Cam­
neses, operários e estudari­

es, mulheres e jovens deram 
poimentos vibrantes sobre a 
mpanha. Todos foram unâ-
rnes em dizer que o nome do 
ndidato a governador pela 
fiança Democrática, Epitácio 
feteira, tem enorme reper­

o no meio do povo, con­
nnando a tendência apontada 

todas as pesquisas eleito-
. ·s. 

A campanha do PC do B 
tá presente em mais de 25 

municipios. t: uma das poucas 
çampanhas que se mantém 
atuante mesmo sem a presença 
cfireta dos candidatos nas 
6rêas. Diariamente se multipli­
cam os comicios, as panfleta­
sens de casa em casa, as 
~hações, a propaganda com 
os carros de som. 1! além disto 
uma can;w.,nha marcadamente 
operfr;ia)~-~q WPó~esa. 

NQofNTERIOR 
Dóis lavradores sindicalis­

~s. Jacó e Cabecinha fala­
ram sobre a sua caminhada de 
12 dias na região da mata no 
município de Zé Doca: "Esta 
• 

Luiz Pedro: conhecido por todo lado 

eleição está muito diferente da 
de 1982 e mesmo da eleição sin­
dical, em que a gente juntava 
umas 30 pessoas nas reuniões. 
Agora reunimos 200 campone­
ses, mulheres e jovens, para 
saber o que é Constituinte, o 
que é UDR. O nome de Davi 
Alves da Silva, deputado pisto­
leiro do PDS, está totalmente 
desmascarado, até crianças 
sabem quem ele é. Nós falamos 
para umas 1.500 pessas e em 
cada povoado deixamos 2 ou 3 
fazendo campanha. O nome do 
Luiz Pedro é conhecido por 
todos". 

Outro lavrador, do municí­
pio de São Luís Gonzaga.~dissel 
"O trabalhador rural fiàl1iorpé 
do rádio ouvindo progamas do 
TRE e já tem mais noção e 
experiência para definir o seu 
voto. A 'Tribuninha' que 
denunciou os candidatos da 
UDR 'lascou' muitos deles que 

tentavam esconder do povo 
que eram ·grandes latifundiá­
rios". 

Em Santa Inês, a campanha 
de Bartolomeu e Luiz Pedro 
tem surpreendido todas forças 
p-olíticas. Expedito, dirigente 
do PC do B no município, 
co·ntou que o comitê é um 
ponto de apoio e referência 
para os camponeses que che­
gam dos povoados para ir ao 
lncra ou encaminhar alguma 
denúncia. Foram distribuídas 
15 mil"Tribuninhas" em todas 
as casas dos principais bairros, 
repercutindo enormemente. A 
população inclusive indica 
outros nomes de candidatos 
lque deveriam constar na lista 
da UDR. No dia do grande 
comício de Cafeteira na cidade, 
o comitê organizou 300 pessoas 
com faixas e cartazes, que che­
garam em passeata na praça. 

Já em São Luís a empolga-

ção não é menor. Os progra­
mas de TV de Bartolomeu e 
Luiz Pedro têm tido enorme 
aceitação. O candidato a depu­
tado estadual do PC do B 
exigiu o confisco dos bois e 
denunciou os furos no congela­
mento dos preços. Ele conde­
nou ainda a repressão da 
polícia do governador Luiz 
Rocha sobre os comerciários 
que lutavam pelo cumprimento 
da lei que prevê o fechamento 
do comércio nos sábados à 
tarde. 

SUCESSO NA TV 

Luiz Pedro, nos seus últimos 
programas denunciou a pre­
sença da Alcoa, a multinacio­
nal do alumínio que se instalou 
em São Luís no governo de 
João Castelo, como um exem­
plo da quebra de nossa sobera­
nia naciOnal. 

Na Vila Embratel, Anjo da 
Guarda, Pão de Açúcar e 
Maiobão, bairros populares de 
São Luís, está sendo esperada 
uma votação expressiva para 
Bartolomeu e Luiz Pedro, que 
aí estão concentrando seu tra­
balho. 

Na região do Tocantins, 
municípios de lmP.eratriz, 
Porto Franco, Açatlândia e 
João Lisboa, o chamamento de 
"vote contra a violência" está 
ajudando a ampliar o apoio a 
Valter Cézar e Luiz Pedro. As 
denúncias contra a "máfia 
tocantina" têm atingido em 
cheio aqueles <JUe se beneficia­
vam da impumdade durante o · 
regime militar. No dia 14 de 
outubro, ameaçaram a vida de 
Valter Cézar através de um 
telefonema anônimo. No dia 
seguinte ele e Luiz Pedro foram 
para a TV. no horário gratuito, 
para tornar pública a ameaça e 
deixar claro que não se atemo­
rizam com o desespero do 
banditismo. 

Nesta arrancada final a pala­
vra de ordem é de mobilização 
total. Cada militante e cada 
simpatizante multiplicará seus 
esforços para levar o modelo de 
cédula eleitoral ao máximo de 
eleitores. A mobilização popu­
lar e as propostas progressistas 
apresentadas pelos candidatos 
comunistas são a chave para 
uma grande vitória em 15 de 
novembro. (da sucursal) 

Dívida: está mais difícil pagar 
O "ajuste" da economia 

brasileira, efetuado nos últi­
mos anos com a finalidade 
de viabitizar o pagam~nto ~a 
divida externa, da hoJe 
novos sinais de fadiga. As 
ex~rtações caem. Também 
decUna o nível de reservas 
Internacionais do país, 
enquanto aumenta o volume 
de recursos que deverão ser 
enviados ao exterior. 

. Prevê-se que as contas exter­
nas do Brasil serão fechadas no 
vermelho este ano. Conforme o 
~nco Central. de janeiro a 
JUlho ocorreu um~ red.uçã? das 
reservas internac10na1s dlspo­
nfveis da ordem de 416,7 
milhões de dólares. Com isto o 
pais ficou ainda mais vulne­
rável. 

Em setembro as exportações 
atingiram o valor de 840 
milhões de dólares, 500 
milhões a menos que no mesmo 
mês de 1985. A queda não 
chega a ser expressiva se for 
considerado o total acumulado 
desde janeiro,- quando se 
obteve 9,065 bilhões de dólares 
mais do que foi gasto com 
importações. De qualquer 
forma é improvável que o saldo 
da balança comercial em 1986 
alcance o do ano passado. 

SUPERÁVIT MENOR 

Dentro da lógica do modelo 
econômico vigente, a situação 
agravou-se em conseqüência 
do comportamento das multi­
nacionais, que até dezem~ro 
deverão remeter ao extenor 
mais de I bilhão de dólares 
tomo lucros, ao mesmo tempo 
em que reduziram drastica­
mente os investimentos e rein­
vestimentos no país. A sangria 
de recursos internos tornou-se 
maior, demandando o cresci­
mento das exportações. 

A desvalorização do cruzado 
em relação ao dólar foi uma 
das atitudes adotadas pelo 
soverno para fazer frente ao 
problema. Mas terá certamente 
um efeito reduzido. Por isto já 

se anunciam novas formas de 
incentivos às vendas externas. 

O desempenho das export~­
ções expressa. antes de ma1s 
nada, o esforço gigantesco que 
se despende para adequar a 
economia às vicissitudes do 
pagamento dos juros da dívi.da 
externa. Vendemos ao extenor 
atualmente cerca de 26.4% de 
tudo que é produzido pelos tra­
balhadores na indústria e na 
agricultura, quando em 1979 o 
percentual era de 13,4%. 

AJUSTE INACEITÁVEL 
O "ajuste", nunca é demais 

lembrar, foi feito sob o monito­
ramento direto do FMI. E sig­
nificou, assim, o aprofunda­
mento do modelo econômico 
dependente. Com ele. con­
forme estima o economista e 

ex-ministro Karlos Rishbieter. 
"perdemos 20% de nossa capa­
Cidade de consumo". Aproxi­
madamente 3W( da poupança 
externa gerada no país são abo­
canhados pelos banqueiros 
estrangeiros. restringindo os 
investimentos. 

A recessão do início dos anos 
80 e a elevação da taxa de infla­
ção foram os mecanismos que 
viabilizaram o "ajuste", ade­
quando artificialmente a 
demanda à redução da oferta 
no mercado interno. No 
governo Sarney essas condi­
ções já estavam dadas. em certa 
medida. 

As novas autoridades, sem 
coragem para mexer com o 
esquema de pagamento da 
divida externa. julgaram que a 

economia já estava razoavel­
mente ajustada e decidiram ins­
tituir o Plano Cruzado. com o 
congelamento dos preços e o 
reajuste dos salários pela 
média. E sob o pressuP.osto de 
que seria viável cqutlibrar a 
demanda nos novos níveis 

Com este entendimento o 
governo supõe que o povo con­
cordou com o empobrecimento 
~o. país e. ainda. 9ue esta é a 
unrca e e . 
problem A 
scassez de 
reves por 
ntre o--&.0-..o._,_ 

Caetano processa 
ex-prefeito corrupto 
Durante sua campanha. Luiz 

Caetano prometeu averigüar 
minuciosamente irregularidades 
cometidas pelo então prefeito de 
Camaçari, Humberto Ellery. 
Caetano ganhou as eleições e 
imediatamente passou a apurar 
os atos ilícitos. as corrupções, a 
malversação do dinheiro 
público. Concluído o trabalho 
entrou com os processos ( 12 no 
total) na Justiça e. agora. o 
homem que comandou o muni­
cípio por 11 anos como repre­
sentante da ditadura vai sentar 
no banco dos réus. 

Ellery. a serviço do regime 
militar, deixou em último plano 
as reivindicações e os legítimos 
anseios do povo. Com a sua 
saída da prefeitura. ficou uma 
herança maldita para a comuni­
dade e para o novo governo 
democrático-popular. Só de 
dívida contabilizou-se um 
rombo de Cz$ 150 milhões. sem 
contar as mais de mil contrata­
ções e promoções ilegais que fez 
durante o período de 15 de julho 

do ano passado a primeiro de 
janeiro de 1986. 

O juiz Clésio Rômulo Carri­
lho Rosa. da Comarca local. já 
recebeu a denúncia do promotor 
Renato Climático do Espírit() 
Santo. por contratações fora do 
pra1.0 estabelecido por lei. No 
próximo dia 7 o ex-prefeito será 
mterrogado. Se considerado cul­
pado poderá ser condenado de 
dois a 12 anos de reclusão. O 
advogado Jeová de Carvalho 
acredita que a condenação de 
Ellery é certa, em função do 
grande número de provas. 

Outra promessa que tem sido 
cumprida pelo prefeito Luiz 
Caetano: fazer uma administra­
ção transparente, dando totais 
condições ao povo não apenas 
de participar, mas de influtr nas 
decisões administrativas. O pre­
feito tem reiterado em diversas 
ocasiões que a comunidade deve 
se mobili1.ar e se organiz.ar e fun­
cionar também como um agente 
fiscalizador dos atos do Execu­
tivo. (da sucursal) 

Manoel DominKos; wmpre junto aos trabalhadores rurak· 

Candidatos do povo 
tem apoio da Contag 
A Contag - Confederação 

Nacional dos Trabalhadores na 
Agricultura-, mandou distribuir 
em todos os municípios do 
interior do Piaui dezenas 
de milhares de panfletos, 
pedindo aos trabalhadores 
rurais que em I S de novembro 
votem em Manoel Domingos 
para deputado constituinte -
PMDB 1504 e para deputado 
estadual Osmar Araújo- PMDB 
- 15246. Diz a mensagem da 

• Contag: "Em I S de novem­
bro próximo estaremos ele­
gendo os membros da Assem­
bléia Nacional Constituinte. 
deputados estaduais e governa­
dores. Nós trabalhadores rurais 
temos uma grande responsabili­
dade nessas eleições. Precisamos 
votar em candidatos que lutam 
efetivamente pela reforma agrá­
ria. Por isso a Contag apóia 
no Piauí. Manoel Domingos e 

Osmar Araújo. Esses dois sem­
pre lutaram e estiveram junto 
aos trabalhadores rurais. Não 
podemos mais eleger quem tem 
enganado o povo. Precisamos 
ver os compromissos e o passado 
dos candidatos. Vamos votar 
nos candidatos indicados pelo 
nosso Movimento Sindical". 

As candidaturas de Osmar 
Araújo e deputado estadual e 
Manoel Domingos à Consti­
tuinte, são as únicas apoiadas 
pelos Sindicatos de Trabalhado­
res Rurais no Piauí. Essas candi­
daturas e mais a de Modesto 
Paulino., também à Assembléia 
Legislativa são as únicas que se 
destacam do conjunto de candi­
daturas apresentadas pelos 
diversos partidos. devido à base 
popular em que se sustentam. às 
propostas que defendem-com o 
apoio do PC. do B. 

Comunistas fazem 
comício em Salvador 

Mais de 500 pessoas participa­
ram da primeira manifestação 
de rua convocada exclu!\iva­
mente pelo PC do B nos últi­
mos 40 anos em Salvador. Foi 
um comício anti-imperialista. 
denominado ··sou contra". reali-
7.ado no último dia 21. na Praça 
da Piedade. no centro da cidade. 

Desde as 15 horas a praça 
ficou toda decorada com gran­
des painéis. faixas e 60 bandei­
ras. com as propostas do partido 
e os nomes dos candidatos. Esti­
veram presentes delegações dos 

airros e es u a i .. 
ouvid 

questão da saúde. em particular 
em relação à mulher. Lídice da 
Mata. candidata à Constituinte. 
mostrou como m.ui1.as vezes os 
pobres são utilizados como 
cobaias para os laboratórios 
estrangeiros lançarem novos 
remédios e anticoncepcionais. 

Após os pronunciamentos 
uma passeata saiu pelas ruas em 
direção à Praça Municipal. onde 
fica a prefeitura de Salvador, 
com músicas. fogos de artifício e 
distribuição de boletins e panfle­
t<?s. A mani~fes'tação foi. rece-

pela população. 
O ato público foi promovido 

pelos candidatos do PC do B à 
Constituinte. Haroldo Lima da 
Mata e à Assembléia Legisla­
tiva, Luís Nova e Javier Alfaya e 

ndilson C ·t do PMDB. 
dp 
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LIÇOES DA LUTA OPERARIA 

O plano furado 
do sr. Julião 

"Na~a m~lhor do que os usineiros para 
operac1ona!I7ar a reforma agrária na 
Zona da Mata de Pernambuco"- esta é a 
opinião do famoso Francisco Julião. ex­
líder das ligas camponesas. agora candi­
dato a deputado federal pelo PDl. Ele 
declara abertamente que deseja "fa1er a 
reforma agrária pelo consenso". 

ESMOLA NÃO RESOLVE 

O plano de Julião é que cada latifundiá­
rio doe um pedaço de suas terras para ser 
entregue aos camponeses. Ele mesmo 
afirma que está apelando para a 
"consciência religiosa dos usineiros". 

Tudo isto não passa de uma imensa 
falcatrua. Para se ter uma idéia, só neste 
ano. até outubro. o Mirad registrou a 
morte de 200 pessoas em conflitos de ter­
ras- pelas balas dos fu7is e revólveres dos 
jagunços destes senhores com tão elevada 
consciência religiosa. 

O fato é que a reforma agrária não pode 
ser resolvida com esmolas. O que está em 
pauta objetivamente -e não por vontade 
abstrata de quem quer que seja -é uma 
alteração profunda na estrutura fundiária 
do país. Sem liqüidar com o latifúndio- e 
não apenas pedir um pedacinho de terra 
como contribuição caridosa- não se pode 
resolver o problema do país. 

A luta de classes que se trava em torno 
do assunto não é pela maldade dos donos 
de terra ou pela santidade dos campone­
ses. O problema é que em função da pro­
priedade de grandes extensões de terra, os 
latifundiários go1am de direitos e privilé­
gios, econômicos. políticos, sociais e cul­
turais inacessíveis à imensa maioria do 
povo brasi)eiro. E obviamente os senho­
res de terra não estão dispostos a abrir 
mão destas regalias, por mais religiosos 
que sejam. 

Os camponeses por sua ve7 lutam 
desesperadamente por um pedaço de 
chão,não por algum instinto mau ou por 
ódio cego aos patrões. Ocorre que, sem 
um mínimo de terra para trabalhar e sus­
tentar a família. eles passam fome e são 
submetidos a condições sub-humanas de 
vida e trabalho. 

NOVA ESTRUTURA 

O plano do sr. Julião no entanto não 
toca na estrutura da propriedade da terra 
e não passa de uma tentativa de jogar 
algumas migalhas para aplacar a intensi-
dade dos conflitos d ra-s. Mesmo o 
PNRA, aprovado vemo Sarney, 
visa apenas algumas áreas prioritárias em 
cada Estado, e passad um ano âe sua 
assinatura ainda não saiu do papel. Os 
latifundiários recorrem à Justiça ou à 
bala para impedir a aplicação do plano. 

A história de nosso país- e a história em 
geral - confirma a cada dia que as trans­
formações sociais não se processam pela 
boa vontade das pessoas. Sem um pode­
roso movimento popular que quebre as 
estruturas vigentes e estabeleça novas 
relações sociais de acordo com o grau de 
desenvolvimento ec()nômico do país, não 
é possível fazer avançar a sociedade. 

GUINADA À DIREITA 

Durante um certo período de sua vida, 
ainda que com concepções reformistas, o 
sr. Francisco Julião colocou-se ao lado da 
mobilização de massas ajudando a forma­
ção das ligas camponesas no Nordeste. 
Hoje este mesmo senhor resolveu fazer o 
jogo dos poderosos. 

Aliás este mesmo movimento para a 
direita foi também realizado por Leonel 
Brizola, chefe do PDT ao qual Julião está 
filiado. No mesmo período das ligas, Bri­
zola gritava a palavra-de-ordem "reforma 
agrária na lei ou na marra", que também 
não correspondia ao nível de luta popu­
lar. Hoje, quando a luta pela terra ganha 
um forte impulso de massas e político em 
todo o país, os dois falem um papel de 
bombeiros. (Rogério Lustosa) 

DE OLHO NO LANCE 

Mais armas? 
O que deveria ser apenas uma demonstração 

de bombardeios da Força Aérea Brasileira no 
campo de treinamento de Silvânia, em Goiás, 
transformou-se numa pressão pública da Aero­
náutica sobre o presidente Sarney em favor de 
mais recursos para esta arma. 

Inusitadamente, no discurso de saudação ao 
presidente o tenente-brigadeiro partiu para a 
ofensiva fazendo um "alerta da nossa real situa­
ção e de nossas obrigações constitucionais, que 
não podem ser sonegadas à nação, em razão de 
sua soberania e da credibilidade das Forças 
Armadas". E, para completar, o ministro da 
Aeronáutica, brigadeiro Moreira Lima, endos­
sou as .palavras do orador, embora dizendo que 
"a Aeronáutica não pode fazer reivindicações ao 
presidente". Ou seja, faz pressão e ao mesmo 
tempo diz que não pode pressionar. 

De fato trata-se de um problema político e 
não técnico. Numa hora em que o Brasil faz 
imenso esforço para conter o seu déficit público, 
inclusive reduzmdo o orçamento de empresas 
estatais e até colocando algumas delas à venda, 
seria de estranhar que se revolvesse aumentar as 
verbas militares como se nossos vizinhos esti­
vessem nos ameaçando dt: alguma agressão mili­
tar. O caso é que os militares querem mais 
poder. 

~-----------------------------------~_EM __ A~S~E=M~D~E=B~A~T=.E~6 

Militares de olho no poder 
Nos quase cem anos de vida 

republicana no Brasil, o Exército 
interveio mais de dezenove vezes 
na vida política, sobrepondo-se à 
ordem constitucional. As véspe­
ras da eleição da Assembléia 
Constituinte, coloca-se na ordem 
do dia a necessidade de uma refle­
xão sobre o papel constitucional 
das Forças Armadas. As defini­
ções até agora vigentes, especial­
mente aqueia estabelecida 
durante o regime militar, não 
foram suficientes para proteger a 
democracia brasileira das cons­
tantes intervenções militaristas. 

O Exército brasileiro formou-se 
em meados século passado, sob forte 
inspiração da doutrina positivista de 
Augusto Comte. Entre outras coi­
sas, o positivismo pregava a imposi­
ção à sociedade de uma ditadura da 
"elite pensante", organizada, disci­
plinada- um perfil a que os militares 
trataram rapidamente de se adaptar. 

A proclamação da República, em 
1889, foi na verdade um golpe do 
Exército contra o imperador. resul­
tante de rusgas anteriores entre este 
e a tropa. A influência militar nos 
primeiros anos de vida republicana 
foi marcante: os dois primeiros pre­
sidentes foram os marechais Deo­
doro da Fonseca e Floriano 
Peixoto; o primeiro governo civil. de 
Prudente de Morais, assumiu em 
1894, sob forte pressão dos quartéis. 

Já nestes pnmeiros anos, os mili­
tares violaram mais de uma ve7 a 
Constituição para se impor à nação. 
Intervieram com tropas nos Esta­
dos; recusaram-se a acatar determi­
nações do presidente da República, 
comandante-em-chefe das Forças 
Armadas. Na própria substituição 
de Deodoro, que reununciara. por 
Floriano, a norma constitucional foi 
violada. 

Nas primeiras décadas da Repú­
blica, o Exército ocupou-se, no 
cenário político, de dirimir disputas 
entre as diversas facções de oligar­
quia. Foi com este conteúdo, e refle­
tindo também o sentimento 
democratizante das camadas médias 
urbanas, que .se sucederam levantes 
de quartel na década de 20, liderados 
por jovens oficiais - o que valeu ao 
movimento o nome de "tenen­
tismo". As rebeliões dos tenentes 
voltavam-se fundamentalmente 
contra o sistema viciado da cha­
mada República Velha, em que se 
alternavam .no ~overno representan­
tes das ortgarquta de São Pau1o e' 
Minas - a chamada "política do café 
com leite"-, sem possibilitar a parti­
cipação de outras classes sociais e 
me.smo de outras facções oligár­
qUicas. 

Durante os anos 20 
os tenentes ficaram 

agitados nos quartéis 
Em 1922, ocorreu o episódio 

conhecido como "Os de70ito do 
forte", um levante no forte de Copa­
cabana no Rio, dominado pelas tro­
pas federais. Dois anos depois, São 
Paulo era ocupada pelos tenentes, 
que a mantiveram por quase um mês 
sob seu controle, retirando-se então 
e reunindo-se à coluna que mar­
chava do Rio Grande do Sul, 
comandada pelo então capitão Luís 
Carlos Prestes. Forma-se a chamada 
"Coluna Prestes", que por três anos 
percorreu o país enfrentando as for­
ças federais. 

O ponto culminante do tenen­
tismo é a revolução de 1930, que 
encerra o período da República 
Velha e leva ao poder representantes 
das oligarquias gaúcha e mineira. A 
partir daí, os tenentes passam a ter 
participação direta no poder, sendo 
muitos deles nomeados para as 
interventorias nos Estados. Se no 
período anterior suas ações refle­
tiam em certa medida aspirações 
democráticas do povo, daí em diante 
os militares passam a intervir na 
vida política com um sentido marca­
damente antipopular e antidemo­
crático. 

A revolução de 30 produziu certa 
renovação política no país. Fruto 
disto, foi convocada em 1934 a 
Assembléia Constituinte, que incor­
porou à nova ConstituiÇão elemen­
tos de democratização. Entre eles, o 
voto universal e direto para todos os 
cargos eletivos e a limitação das atri­
buições das Forças Armadas. 

Em 1935, setores democr.áticos 
radicais, agrupados na Aliança 
Nacional Libertadora e aliados ao 
Partido Comunista do Brasil, pro­
movem uma insurreição de caráter 
antiimperialista e antilatifundiário. 
Derrotada a insurreição, abate-se 
uma onda de repressão que culmina­
ria com a instauração do estado de 
emergência, em agosto de 1937. O 
pretexto foi a "descoberta" pelo 
Exército de um plano elaborado no 
exterior- o plano Cohen - para esta­
belecer no Brasil um governo comu­
nista. O plano na verdade fora 
elaborado pelo então capitão Olím­
pico Mourão Filho -um oficiar inte­
gralista que viria a desempenhar 
papel de relevo no golpe de abril de 
64. Em novembro de 37, um golpe 

interrompia o processo democrático 
iniciado em 30 e abria o negro 
período da ditadura do Estado 
Novo. 

Durante os oito anos· do Estado 
Novo, os militares ampliaram sua 
presença junto ao poder. Data desta 
época a formação da oligarquia dos 
Távora - até hoje influente na polí­
tica cearense -, inaugurada pelo ex­
tenente de 30, Juare7 Távora. Outra 
personalidade marcante do período 
foi o ministro da Guerra, general 
Dutra, um integralista que seria 
mais tarde presidente ·da República. 

O Estado Novo desgastou-se pro­
fundamente depois da vitória das 
forças aliadas sobre o nazi-fascismo, 
na 2~ Guerra. O movimento demo­
crático assumia proporções amplas 
e já forçava uma guinada do antigo 
ditador, Getúlio, em outubro de 45, 
golpeando o processo democrático 
que se esboçaya e convocando para 
meses depois a eleição de uma 
Assembléia Constituinte, brecando 
a participação popular. 

Estreitam-se os laços 
entre os oficiais 

do Brasil e dos EUA 
O fato é que durante sua partici­

pação na 2~ Guerra o Exército brasi­
leiro estreitou seus laços com o 
norte-americano. Boa parte das ope­
rações da FEB na Europa foi diri­
gida pelos generais dos EUA, que 
influenciaram decisivamente a for­
mação política e militar dos oficiais 
da época. A partir de 45, a maioria 
dos oficiais brasileiros passa por 
cursos nas escolas militares dos 
EUA, onde recebe forte influência 
da doutrina da bipolarização do 
mundo entre o bloco socialista e o 
assim chamado "mundo livre", capi­
taneado pelos EUA. 

O passo decisivo para esta nova 
fase da intervenção militar na vida 
política do país é dado em 1949, com 
a fundação da Escola Superior de 
Guerra. Dela parte a "doutrina da 
segurança nacional", que atribui aos 
militares a missão de defender o país 
do "inimigo interno" (o movimento 
popular e progressista), da "guerra 
revolucionária" e da "guerra psico­
lógica adversa". 

A ESG forma uma geração de ofi­
ciais que, anos mais tarde. irá patro­
cinar o golpe de 64. Entre os mais 
destacados estão o marechal Castelo 
Branco e os generais Ernesto Geisel 
e Golbery do Couto e Silva, conhe-
cido nos · tr s orno 
"turma da Sorbonne" re n 
cia à uni · e de Pans. e 
grande pr tígio intele tual no p s­
guerra. 

Este gr po d ...... .._ ... , .... , ...... 
irá intervi cons an 
cesso polít co a artir 
1953, cons gue cmi 
tro do Tra alho do no Varg s, 
João Go !art. que auto · a 

aumento de I 00% para o defasado 
salário mínimo. O então coronel 
Golbery patrocinou um abaixo­
assinado conhecido como "mani­
festo dos coronéis", que exigia a 
demissão de Goulart. 

Os militares não aceitavam a 
orientação nacionalista do governo 
Vargas. Assim, em 54, forjaram um 
atentado contra o líder undenista 
Carlos Lacerda, uma das vozes civis 
dos golpistas, em que morreu um 
major da Aeronáutica. A força aérea 
instalou por conta própria um 
inquérito- a chamada "república do 
Galeão"-, em que chegou a incrimi­
nar o governo no atentado contra 
Lacerda. Sob iminente ameaça de 
golpe, Getúlio suicida-se, provo­
cando uma reação popular que obri­
gou os golpistas a adiarem seus 
planos. 

O exército volta a fazer um "pro­
nunciamento" em 56, quando é 
eleito o sucessor de Vargas, Jusce­
lino Kubistschek, acusado de ter 
"ligações com os comunistas". 
Pouco anos depois, em 61, os gene­
rais "vetam" a investidura na 
Presidência do vice-presidente João 
Goulart, após a renúncia de Jânio 
Quadros. Jango consegue retornar 
ao país depois de uma v1gorosa cam­
panha democrática, a "campanha da 
legalidade", mas tem de aceitar um 
compromisso: o Brasil passa a ter 
regime parlamentarista, a fim de 
reduzir o poder de intervenção de 
Jango. -

O militarismo brasileiro encontra 
sua exp'ressão mais acabada no 
golpe de 64. Os oficiais que vinham 
desde o pós-guerra fazendo constan­
tes intervenções políticas chegam 
finalmente ao poder, aplicando em 
sua plenitude a doutrina da segu­
rança nacional. Generais, almiran­
tes e brigadeiros são colocados nos 
postos-chave da administração, 
criando-se o Serviço Nacional de 
Informações (SNI) e toda uma rede 
de domínio das Forças Armadas 
sobre a sociedade. 

A partir de 1964 o 
militarismo fica 

mais consolidado 
Em 1967, os militares outorgam 

uma Constituição em que se atri­
buem o papel de .. defender a ordem 
interna contra o inimigo interno". 
Dois anos depois, uma Junta Militar 
acrescentava a esta Constituição 
uma emenda que asssegurava "legi­
t'midad de fato" a todos os atos do 
.. po ário" pró 
~ f i m 

d do 

vida nacional o militarismo. No fun. 
damental, apesar de inibidas pelo 
novo momento q':le vive o pais, as 
estruturas repressivas mantiveram­
se intactas. Os ministros miljta~ -· 
têm-se pronunciado repetidas '\tezd1

"l 
sobre os mais diversos assuntoYpoH­
ticos - especialmente condenado a 
apuração dos crimes e falcatruál 
cometidos por eles no pariodo ante- . 
rio r- e sobre os movimentos sociai,, 
condenando greves e outras lutai 
dos trabalhadores. 

O militarismo tem ralzes profun-. 
das na formação econômica e poll­
tica do Brasil, liga-se à fragilidade 
das classes dominantes, que semptt 
recorreram aos quartéis para resol­
ver suas diputas e, principalmente. 
sufocar o ascenso das forças popul .. 
res e progressistas. A liquidação do 
militarismo requer mudanças estru• 
turais nas Forças Armadas, unia 
redefinição de suas estruturas hif-1 
rárquicas - algo que deve estat 1 
ligado a alterações profundas no sis­
tema político e social. 

A Assembléi'a Constituinte a str 
eleita em novembro pode, por~rn. 
adotar medidas que contribuam 
para um maior controle da socie· • 
dade sobre as Forças Armadas. que 
ajudem a proteger do intervenctb­
nismo a democracia nascente. u~ 
iniciativa interessante neste sentido 
foi o projeto de Lei de Defesa do 
Estado Democrático, apresentado J 

no início do ano pelo ex-ministro da 
Justiça. Fernando Lyra. Entre 
outras coisas,' ele considera crime a 
conspiração contra o governo 
constitucional. 

As definições imprecisas do papel 
constitucional das Forças Armadas 
sempre serviram de pretexto para a 
intervenção. Ao atribuir-lhes ô 
papel de "guardiãs da ordem 
mterna". É preciso definir clara• 
mente a subordinação do organismo 
militar ao poder civil, na pessoa do 
presidente da República, e estabele­
cer como sua m1ssão a defesa du 
fronteiras do país contra agresslo 
militar. Outra medida deste con. 
teúdo é a extinção dos ministériot , 
militares. criando em seu lugar o 
ministério da Defesa, a ser ocupadô 
por militar ou civil, transferindo 01 
assuntos internos das armas para 01 
Estados Maiores. , 

A inclusão na nova Constituiçlct 
destas limitações à intervenção polf. 
tica dos militares não virá sem uma 
árdua batalha política. Basta obter• 
var os constantes pronunciamentos 
dos ministros militares so\)re ' 

n , v n 
redação deste capítulo aos próprios 
chefes militares. Não significariam. 
por isso mesmo, a extinção do' mil~ 
tarismo, mas dariam sem dúvida 
uma contribuição razoável A estabi­
lidade democrática do pais, permi-
ti do maior liber de movime"" 

frça p s 
da intromissão mihtar. 
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Major Curiõ por trás da 
revolta em Serra Pelad·a 

Por detrás do grave aci­
dente no garimpo de Serra 
Pelada - que provocou a 
morte de dez garimpeiros - e 
das provocações policiais 
que assassinaram a tiros dois 
trabalhadores, gerando uma 
grande revolta, está a figura 
sinistra ,do deputado M a;or 
Curió. As vésperas das elei­
ções , o ex-agente do SNI 
tenta retomar o controle do 
garimpo através de seus 
asseclas - como o presidente 
da Cooperativa dos Garim­
peiros, odiado pelos camba­
lachos praticados contra os 
trabalhadores. 

No início de outubro desa­
bou uma das paredes d<• cava 
denominada Pedra Pret· , pro- -:­
vocando a morte de dez '"'arim- ~ 
peiros. O acidente era previsto u..lilliOi~~-~~i.iil. 
e poderá se repetir em outras Garimpt>iros correm sérios risroo; para retirar o ourn 
áreas da cava. já que a Constru­
tora Brasil. empresa ligada ao 
Major Curiô. ao invés de reti­
rar 1.5 milhão de metros cúbi­
cos de terra. retirou apenas 900 
mil. Cobrou Cz$ 66 milhões. 
fazendo um serviço mal feito e 
deixando diversas rachaduras 
nas paredes internas da cava. 
mesmo sabendo que fortes chu­
vas cairiam a partir de setem­
bro. como é tradição na região. 

Com o estado de tensão 
criado pelo acidente e a falta de 
atendimento das reclamações 
dos garimpeiros, não foi difícil 
ocorrer a revolta quando poli­
ciais e militares assassinaram. 
no barraco Babilô ·a. João 
Edson Ferreira e Domingos 
Crispim Oliveira. Armados de 
paus. pedras e. segur ·em. 
algu~s revó l• cres. r ct-
ros tnce nu .. .nam da 
Cooperativa dos G.. ·tros 
(Coogar). a Delegacia .: Polí­
cia. o alojamento da PM e 
expulsaram do gariPlpo ' os 
policiais e os asseclas do depu-

·-tado Major Curiô. 
Na edição 283 na matéria 

sobre o garim po le Serra 
Pelada. a TO já trata • da cor­
rupção, violência e desmandos 
praticados pela Ji017Ji do depu­
tado-Major Sebastião Curiú. 
que çon.trola e explora o 

garimpo atnt\és da Coogar. 
Agora. com o gra\T acidente c 
o assassinato a sangue frio 
dos dois garimpeiros. o medo 
\'aÍ cedendo lugar it disposição 
de luta c repercutem na 
imprensa nacional as denún­
cias feitas pelos trabalhadores 
do garimpo c pelo Sindicato 
dos Garimpeiros de Marabú 
contra o "dr. Alexandre". alcu­
nha do agente do S;\11 José 
Bonifúcio Curvalho Silva. 
levado paru lú pelo Maior 
Cu rir) desde os ·tempos da 
repressão à resistência guerri­
lheira do Araguaia. 

Polícia estadual 
já saiu do garimpo 
r:. ·~·c '! ma forte disputa 

pt c.ontttlle do garimro de 
Serra Pelada. Uma verdadeira 
batalha é travada nos bastido­
res pois. com o recadastra­
mento eleitoral. o garimpo 
passou a ter J.SOO eleitores que 
a Coogar pretendia que votas­
sem exclusivamente no Maior 
Curhr Isto sem falar nos des­
vios das rique7as minerais para 
financiar campanhas milioná­
rias de políticos que vivem enri­
quecendo às custas da miséritt.c 
do sofrimento de mais de 40 mil 

A sede da Loogar fOi incer 'fada durante a revolta no gar 

garimpeiros. 
Diante da rc\olta haYida em 

Serra Pelada. o governador do 
Par(t . .ladcr Barbalho. decidiu 
retirar definitivamente do 
garimpo a Polícia Militar e a 
Delegacia de Polícia. Ao 
mesmo tcínpo determinou 
rigorosa apuração dos fatos 
para identificar os responsáveis 
c as causas. já que os garimpei­
ros ~sseguram que a Coogar. 
através do "dr. Alexandre". 
estava articulando a volta do 
Maior Curió ao controle da ' 
região. pois ele vive marginali­
tado desde que o governador 
Jadcr Barbalho assumiu o 
governo. 

Também o presidente José 
Sa rncy detcrmi nou que oS ;\/I c 
a Polícia Fedt'ral · ·l\estiguem 
minuciosamente 1 , aconteci­
mentos c a realidade do 
garimpo. Só que não dá para 
confiar no SNI investigando o 
que fitcram ol..l fa;cm seus pró­
prios elementos. como Major 
Sebastião Curiâ. "dr. Alcxàn­
dre" e outros. Melho.r seria que 
o presidente Sarney convo­
casse o Sindicato dÓs Garim­
peiros de Marabá. junto com 
uma comissão rcprcsentati ~~ 
de garimpeiros. para ditcr de 
viva vot no Planalto como 

, .i ,em os garimpeiros c 4uem é 
4ucm na manipulação do 
garimpo Afinal. o go\·erno 
federal. através da Caixa Eco­
nômica Federa L do Depa rta­
mento de Produção Mineral c 
também o governo do Estado 
do Parú despejaram lú centenas 
de milhões de cruntdos. 
dinheiro do po,·o brasileiro. 
para assegurar o funciona­
mentp correto do maior 
garimpo manual do mundo c a 
maior mina de ouro do Brasil. 

As trapaças c chantagens 
4uc vinham sendo rcalintdas 
pelos d irigcntes da C ooga r jú 
eram conhecidas. O delegado 
l.acortc. da Polícia Federal. · 
esta\'a documentando tudo e 
por isso gota\a da estima dos 
garimpeiros . Mas acabou 
sendo retirado do garimpo por 
pressões da4uclcs 4uc preten­
diam continuar impunemente 
se locupletando às custas do 
ouro retirado da Serra Pelada. 
c foi substituído pelo atual 
delegado. Gilberto Dias. 

Ninguém sabe onde 
foi parar a prata 

-!f; Ih> UI J~!"l!ll lb•J ' '"'",.'' 
Segundo denúncias que cor-

rem no garimpo. alétn dos pis­
toleiros lá acoitados. de 
elementos com "direitos espe­
ciais" por terem servido na caça 
e assassinato de camponeses e 
comunistas durante a Guerri­
lha do Araguaia. o "dr. Ale­
xandre" usava a PM e a Polícia 
Civil para afastar os garimpei­
ros das áreas mais ricas. 
cobrava 5W;1 da produção para 
assentar novos garimpeiros c 
diversas outras formas de 
roubo. 

Em seis anos e meio de ativi­
dades. a produção controlada 
de Serra Pelada ultrapassou a 
casa das 40 toneladas de ouro. 
Os garimpeiros afirmam que o 
valor oficia I dessa produção 
passava dos C1.$ H bilhões em 
julho. Além do ouro extraído. 
·ninguém sabe onde foi parar a 
prata e o paládio que saem do 
subsolo agregados ao ouro 4ue 
era entre~ue a Coogar e ao 
comprador oficial. a Caixa 
Econômica Federal. (Arthur 
de Paula) 

Cervejeiros· de 3 Estados parados 
Os trabalha~ores da mdús- veja tem data-base em )'!de ou- grevistas também reivindica- pela empresa de diversas tlúu­

tria de cerveja de três Est~dos tubro e eles iniciaram sua cam- vam o sábaqo livre. t>iso de sulas firmadus no acordo cole­
entraram em greve nos últrmos panha salarial reivindicando cinco salários-mínimos. IOWí tivo de trabalho. entre as quais 
dias. Os 3.300 empregados. da 57% de aumento. entre rrodu- para as horas-extras. reduçiio o corte no fornecimento de 
Antarctica. na Moóca. captt~l tividade. reposição e correção da jornada de . trabalho c refeições c lanches grátis pela 
paulista, parados desde o dra com base no IPC. As empresas estabilidade. manhã. ~llém de assistência 
17, retornaram ao tra~alho na ofereceram apenas I sr;. No GOIÂNIA E ANÁPOIIS odontológica. Segundo os di ri-
tarde do dia 22. depots que o julgamento do TRT o aumento • · · gentes do Sindicato dos Traba-
Tribunal Regional do ~raba- concedido pelos juízes foi Desde 0 dia 20 os 530 funcio- lhadores nas Indústrias de 
lho(TRT)julgou agrevetlegal. menor ainda. de 12.53t;. m'trios da Antarctica goiana Alimentaçiio. a grevc ·atingiu 

O dissídio coletivo dos tra- incluindo a a variação do I PC e decidiram cru Ta r os hraços. quase a to ta I idade da empresa c 
balhadores da indústria de cer- uma produtividade de 4r·;. Os revoltados com os baixos salú- estendeu-se. inclusi\'c. à parte 

rios e o não cumprimento do administrati\'a. 
acordo coleti,·o de trabalho. 
Em Anúpolis também entra­
ram em greve acompanhando o 
mo\'Ímento 4ue é de carúter 

. nacional. 

Os trahalhadorcs das empre­
sas de cen·cjaria de Goiás estão 
rei\'indicando 45r·; de aumento 
salarial c I Yí a título de produ­
tividade. A categoria rei\ indica 
ainda JOOCí nas horas-extras 
trabalhadas aos súbados e 
domingos. 14'~ salário c a\·iso 
prévio de 60 dias. No segundo 
dia de greve a DRTgoiana pro­
moveu uma mesa redonda 
entre as partes. mas não hou\·e 
acordo. 

A comissão de fábrica da 
Antarctica informou que os 
trabalhadores estão ind igna­
dos com o não cumprimento 

RIO GRANDE DO Sl'l. 

Operários da Sibra querem 
readmi~são de companheiros * 

Mais de mil trabalhadores da 
empresa metalúrgica Sibra. 
localintda no município de 
Simões Filho. na Bahia. entra­
ram em greve no dia 21. protes­
tando contra a demissão de I H 
companheiros. Eles só aceitam 
retornar ao trabalho depois que 
os trabalhadores foram readmi­
tido~ c que a empresa assinar um 
compromisso formal de suspen­
são c outras medidas. 

No início da paralisação os 
operúrios· entraram em con­
fronto com a ·1 ropa de Cho4ue 
da PM. chamada pela direção da 
empresa para reprimir o mo\'i­
mento. Yúrios metalúrgicos fica­
ram feridos. entre eles o 
carregador de forno Gonçalo 

Bonifácio de Jesus. 4ue foi gol­
peado com cotoveladas. cassete­
tes e coronhadas de fuzil. 
.. Re.nildo Souza. presidente do 

Smdtcato dos Trabalhadores 
Metalúrgicos e vice-regional da 
CGT. responsabilizou a d ireção 
da empresa pelo connito. Estra­
nho~ que uma empresa pública 
esteJa empenhada em promover 
demissões em massa e fomentar 
a crise social. Acrescentou que a 
diretoria da empresa trabalha 
para facilitar sua privatização 
através da absurda redução do 
4uadro de pessoal. entregando o 
patrimônio da nação para o 
capital estrangeiro - notada­
mente japoneses e argentinos. que 
atualmente já são acionistas 
minoritários da Sibra. 

Servidor da universidade 
insiste na equiparação 

Mc-.mo com a possihilidade 
de encerrar a grne 4ue hú sema­
nas a c a tecoria \em mantendo 
os 70 mil ftincionúrins de 2() uni~ 
\·ersidadcs federais não abrem 
mão de sua rCÍ\indicação de 
e4uiparação salarial entre os 4ue 
trabalham em autar4uias e fun­
dações c 4uadro único de cargos 
e salúrios. Segundo a prcsidenta 
da Federação das Associações 
de Ser\'idores das Uni\-ersidades 
Brasileiras (Fasuhra). Yftnia 
Galvão. os funcionúrios busca­
rão "n<nas formas de luta" para 
alcançar sua rei\ indicação. 

Y.fl nia informou também 4UC 
a 1-asubra pretende propor à 
Associação Nacional dos 
Docentes do Ensino Superior e à 
União ~acionai dos Estudantes 
que. em conjunto com a Fasu­
bra. cncan1inhem unidas as 
rei\indicações da comunidade 
unÍ\Wsitária em relação à refor­
mulação do ensino superior. 

O Ministério da Educação 
elaborou. um anteprojeto de 
reforma universitária que est<l 
sendo aln1 de críüca dos vários 
setores da comunidade. 

Tabuada é o presidente 
dos bancários do Acre 

O Sindicato dos Bancúrios do 
Acre- o mais joYem da categoria 
em todo o Brasil- teve no último 
dia í 5 suas primeiras eleições. 
com um comparec imento 
maciço. 477 dos 511 trabalhado­
res aptos a votar. Concorreram 
d~as chapas. expressando posi­
çocs representadas anterior­
mente na diretoria da associação 
pré-sindical. A chapa I. encabe­
çada por .José Wilson Mt>ndes 
Leão c identificada com o PT 
ficou com .1.~2 votos. y~nceu ~ 
chapa 2. com 283 votos. levando 
à presidência do sindicato o ban-

. cário Sérgio Rocha Tabuada. 
Para Sérgio Tabuada. "os 

bancários não sufragaram sim-

plcsmente a nossa chapa; vota­
ram nos companheiros com­
prometidos com a unidade do 
movimento sindical. A eleição 
derrotou o poderio econômico 
da CUT. que chegou a enviar 
assessores de São Paulo ao Acre. 
além da chapa I ter sido apoiada 
pela direita dentro dos bancos". 

Dias depois. durante o fim de 
semana. a CUT amargou outra 
derrota junto aos trabalhadores 
acreano~. Num congresso esta­
dual de professores. com 500 
delegados. apenas oito não con­
cordaram com a decisão de filiar 
sua entidade. a prestigiada 
Aspac. à CGT. (da sucursal) 

Professores e funcionários 
da PUC/SP encerram a greve 

Após quase um mês de greve 
os professores e funcionários da 
Universidade Católica de São 
Paulo(PUC SP)su.~pcndcramo 
movimento reivindicando 
ahono salarial de 10r;1 em 
janeiro de 191<7 e mais I OCA em 
fevereiro de 191<7. A própria rei­
toria já reconheceu a perda sala­
rial de 44.Y;. mas se recusa a 
atender as reivindicações dos 
professores e funcionários a le­
gando falta de recursos. Os alu­
nos em assembléia decidiram 
apoiar a gre\e na PlJC c não 
pagar as mensalidades enquanto 
a reitoria não atender os 

grevistas. 
PliC DE MINAS 

Os rrofessores da PUC de 
Belo Horizonte. depois de 35 
dias de greve. decidtram retor­
nar às aulas no dia 20. Eles con­
cordaram em adiar para o 
primeiro semestre de H7 a reali­
zação de um congresso interno 
da PUC e a criação de uma 
comissão paritária para elaborar 
um plano de viabilidade acadê­
mica e financeira da universi­
dade. A reitoria se comoromrteu 
a pagar os salários vencidos e 
dar uma antecipação salarial de 
x.osr;;. 
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Já está a venda o segundo 
número de Debate Sindical 

Já está à venda o segundo 
número da revista "Debate Sin­
dical". Editada pelo Centro de 
Estudos Sindicais (CES) de São 
Paulo, esta publicação trimes­
tral é especiali1.ada na análise 
dos principais temas do síndica­

mo brasileiro. Seu objetivo é 
undar o debate das ques­
candentes do movimento 

trabalhista, polemi1.ar d.e forma 
ampla e aberta com as correntes 
que atuam no meio sindical e 
fazer o intercâmbio das expe­
riências mais ricas nesse campo. 

Na segunda edição "Debate 
Sindical" traz uma abordagem 
inicial para a democratização da 
estrutura sindical no país. Após 
condenar a legislação em vigor, 
que atrela os sindicatos ao 
Estado e impõe o corporati­
vismo e o assistencialismo, apre­
senta uma proposta que visa 

. o sindicalismo indepeii­
dente, combativo, enraizado nos 
locais de trabalho, e unitário. 
Todas as sugestões de mudanças 
na estrutura são feitas nesse 
sentido. 

Entre outros artigos de inte­
resse para o movimento sindical, 
a revista também publica um 

material inédito sobre os basti­
dores da Delegacia Regional do 
Trabalho. O texto é escrito por 
José Carlos Stein. que durante 
sete meses dirigiu a DRT de São 
Paulo e conhece todos os podres 
desse organismo governamen­
tal. 

Nas últimas páginas. "Debate 
Sindical" ainda divulga uma 
análise crítica da ação dos anar­
quistas nas primeiras décadas do 
movimento operário brasileiro. 
Como destaca o autor. José Car­
los Rui1., o estudo histórico visa 
tirar as lições do passado do sin­
dicalismo para ajudar na formu­
lação da ação sindical no 
presente e no futuro. 

ADQUIRA SUA COTA 

Para facilitar o acesso da 
revista para os dirigentes e ati­
vistas sindicais, o CES está ven­
de'tldO 'éótas de .. Debate 
Sindical". As entidades interes­
sadas devem fazer com urgência 
seu pedido. O exemplar custa 
apenas Cz$ 15 e a cota deve ser 
pedida ao Centro de Estudos 
Sindicais, rua Major Quedinho, 
300, sala 15, Bela Vista, São 
Paulo, fone 37-7300. 

Tii.,.lhadores lutario por candidatos populares à Constituinte 

Congresso de fundação da 
CGT -GO com 400 delegados 

Cerca de 400 delegados, repre­
sentando entidades rura1s e 
urbanas de todo o Estado, parti­
ciparam nos dias li e 12, em 
Goiânia, do congresso de funda­
ção da Central dos Trabalhado­
res de Goiás (CGT-GO). Entre 
outras resoluções, ficou deci­
dido a participação efetiva dos 
trabalhadores nas eleições para 
a Assembléia Nacional Consti­
tuinte, apoiando candidatos 
comprometidos com as reivindi-

lt ... cações populares. 
A eleicão dos I R nomes Que 

compõem a pnmeira diretoria da 
CGT -00 (oi feita por unanimi­
dade, numa demonstração do 
clima de unidade que dominou o 
encontro. A presidência da enti­
dade será exercida pelo presi­
dente do Sindicato dos Traba­
lhadores Rurais de Trindade, 
Guilherme Pedro Neto. As 
mulheres ficaram com uma forte 
representação, participando da 
direção na proporção de um 
terço, ou seja, com seis cargos. 

A mesa de abertura do Con­
gresso foi coordenada pelo 
representante da CGT nacional 
e presidente da Fetag, Divino 
Goulart. O deputado (ederal 
pelo PMDB, Aldo Arantes, can­
didato à reeleição, também 

esteve presente, ao lado de 
outras lideranças do movimento 
popular - especialmente da área 
estudantil. 

Os delegados discutiram divi­
didos em grupos as teses sobre 
.. A questão nacional e estadual" 
e ··A questão sindical". A Cons­
tituinte foi o ponto central do 
debate. No que toca à questão 
sindical. o congresso rejeitou a 
Convenção 87 da OIT ao mesmo 
tempo em que se pronunciou por 
uma legislação que asse~ure 
liberdade e autonomia sind1cal. 

Outro ponto que mereceu 
grande atenção relaciona-se com 
a luta em favor da reforma agrá­
ria, devido especialmente à 
resistência feroz dos latifundiá­
rios goianos a qualquer mudan­
ça na estrutura fundiária. Os 
trabalhadores propuseram a 
realização de um D1a Naciooal 
de Luta é Mobilização pela apli­
cação do PNRA e, ainda, pela 
suspensão do pagamento da 
divtda externa e defesa das 
empresas estatais. Na opinião do 
presidente eleito para a CGT­
GO .. oencontrofm um marco na 
luta pela unificação dos traba­
lhadores urbanos com os traba­
lhadores rurais em Goiás". (da 
sucursal) 

MOVIMENTO OPERARtO E POPULAR 7 

'Operação cambalacho' na 
Ford era controvérsia 

A tão alardeada ••opera­
ção cambalacho", promo­
vida pelos metalúrgicos da 
Ford do AB(' paulista na 
semana passada, tem gerado 
enorme controvérsia. Seto­
res do movimento sindical -
inclusive do PT - têm 
criticado a ação. que tam­
bém é alvo da fúria da bur­
guesia e de sua imprensa. 
Estes últimos condenam o 
''vandalismo" dos operários, 
que danificaram 122 auto­
móveis, mas nada falam da 
selvageria imperante no 
interior da fábrica. 

A chamada '"operação cam­
balacho" teve início na manhã 
de quinta-feira. dia 16. Revol­
tada com o clima de terror na 
empresa e com a intransigência 
da multinacional em negociar 
algumas melhorias. uma par­
cela de trabalhadores entrou na 
fábrica disposta a boicotar a 
produção e causar danos aos 
produtos. No final da tarde, a 
Ford anunciava que vários veí­
culos estavam danificados. 
com fios cortados, pintura ris­
cada e outros estragos. A dire­
ção da firma também passou a 
atacar duramente, sem apre­
sentar provas. o sindicato e 
••uma minoria" de operários de 
··vândalos, responsáveis pela 
ação violenta". 

No dia anterior, a diretoria 
do Sindicato dos Metlúrgicos 
de São Bernardo realmente 
esteve na fábrica. Após romper 
o rígido bloqueio da segurança 
interna, ela promoveu uma 
massiva assembléia dos traba­
lhadores. Nela ficou visível a 
indignação dos op6rários, que 
estavam em pé de guerra. Mas 
a assembléia não deliberou 
nenhu!'"a forma de lu~a pa~a 
conquistar as suas pnnc1pa1s 
reivindicações: aumento sala­
rial de 20% e reintegração dos 
membros da Comissão de 
Fábrica, afastados em julho. 

Percebendo que a revolta 
estava para explodir. Jair 
Meneghelli, presidente do sin­
dicato e da CUT, preferiu se 
omitir de dar direção conse­
qüente à luta dos trabalhado­
res. No final da assembléia, em 
tom enigmático, disse apenas: 
··vocês sabem o que fazer lá 
dentro". Daí por diante, a dire­
ção sindical garante que não 
teve responsabilidade na dani­
ficação dos carros, apesar de 
••dar todo apoio a ação dos 
operários". 

Líder da 
CUT diz que 

ação foi 
espontânea 
Segundo Vicente Paula, 

vice-presidente da entidade, .. a 
operação cambalacho foi total­
mente espontânea, dos traba­
lhadores da Ford. O sindicato 
não orientou ninguém a des­
truir os automóveis. como 
andam nos acusando". Ele pró­
prio concorda que esta· forma 
de luta é atrasada e dá poucos 
resultados positivos. "e nós não 
queremos repetir os erros do 
passado, não queremos voltar 
à época dos quebradores de 
máquinas da Inglaterra". 

Mesmo assim, ele não critica 
a sua utilização no momento. E 
ainda defende a postura da 
diretoria do sindicato. que se 
eximiu de apontar os efeitos 
negativos da "operação camba­
lacho" e de dar uma orientação 
conseqüente à luta. Refor­
çando a velha e surrada tese 
basista da CUT. ele acha que 
"diante da violência dos 
patrões, essas ações violentas 
dos operários são naturais, 
mesmo que incorretas". 

Este comportamento da 
direção cutista do sindicato 
causou polêmica no meio sindi­
cal e político. Inclusive entre os 
próprios cutistas houve críticas 
à postura seguidista e esponta­
neísta. Francisco Weffort. 
secretário-geral do PT - par­
tido que controla a CUT -. f t 
enfático na crítica. Para ele, ••a 
operação cambalacho é preju 
d1cial ao movimento operári 
à CUT e ao próprio PT'. 

Em geral. os sindicalista 
que criticam a ••operação cam 
balacho" apontam que ela s 
dá munição aos empresário 
Estes têm endurecido no trat 
com o movimento sindica l 

Assembléia na Ford; fábrica 
vira um inferno, demitindo 

inclusive operários acidentados 

como evidencia o recente 
manual da Fiesp (ver TO n'.' 
287). Nesse sentido. uma aven­
tura serve de argumento para 
que os patrões tentem jogar a 
opinião pública contra todas as 
lutas trabalhistas, aticem ainda 
mais a repressão interna e acio­
nem a ação policial. 

Esse raciocínio se comprova 
na prática. Na mesma quinta­
feira, a Ford passou a atacar 
violentamente os metalúrgicos 
e sua entidade de classe. Acio­
nou a Polícia Federal para ave­
riguar os danos. pediu a 
intervenção do gove'rno e fez o 
maior estardalhaço com o 
ocorrido. O governo, por sua 
ve1., colocou a Polícia Federal 
em ação e essa já fala em abrir 
um inquérito contra os 
••criminosos". 

Ford usa o 
caso para 
atacar o 
sindicato 

Na verdade, os danos causa­
dos pelo ••cambalacho" não 
justificam tanto alarde. A ope­
ração só durou um dia. Os pre­
juízos nos carros danificados 
inclusive são pequenos. Como 
explica João Ferreira Passos, o 
Bagasso, diretor do sindicato e 
membro da Comissão de 
Fábrica da Ford, é comum 
haver estragos em automóveis 
numa empresa que produz dia­
riamente mais de 400 veículos. 
••o ritmo intenso de trabalho 
ocasiona os danos. Nos 14anos 
tie For.d isso sempre existiu". 

Para ele, a multinacional 
está tentando superdimensio­
nar o caso. "Eles são oportunis­
tas. Querem se aproveitar da 
revolta dos peões para tocar a 
população contra a gente. O 
objetivo deles é destruir o sindi­
cato e a nossa organi1.ação 
interna", afirma Ba~:asso. 
Outro operário da Ford, que 
preferiu não se identificar para 
evitar represálias, suspeita 
inclusive que a multinacional 
orientou as chefias para danifi­
car alguns carros, ··para pintar 
o diabo mais feio do que ele é". 

Nesse incidente todo, a Ford 
tenta se passar por boazinha. 
••uma firma humana que sofreu 
uma selvageria". A imprensa 
burguesa, como não podia dei­
xar de ser, vende essa imagem 
falsa. Não explica as origens da 
revolta dos operários, dando 
impressão que o ••cambalacho" 
foi fruto de uma conspiração 
radicalóide d'e sindicalistas. 
Mas os metalúrgicos protestam 
contra essa versão ... A violên­
cia contra os carros só existiu 
devido à violência da Ford con­
tra os operários". diz Ba~:as.w. 

Uma pequena retrospectiva 
mostra que a ditadura no inte­
rior da fábrica. que sempre 
existiu, agravou-se nos últimos 
meses. Principalmente a partir 

vez só 204 trabalhadores. Entre 
eles estavam pessoas que só 
esperavam ma1s sete meses de 
trabalho para se aposentar, 
vários operários com doenças 
profissionais e acidentados. 

Yumário. 41 anos de idade, 
prensista da empresa desde 
1970. foi uma das vítimas da 
selvageria patronal. Em 1981 
ele sofreu um acidente grave na 
prensa do setor de estamparia. 
Sua mão direita foi inutih1.ada. 
Tendo garantida sua estabili­
dade. foi trabalhar no almoxa­
rifado da estamparia. Após a 
greve. a Ford resolveu mbstrar 
seu ódio de classe. Yumário. 
pai de seis filhos. pagando pres­
tação do BNH. foi demitido 
por ••justa causa". ficando con­
denado ao desemprego pelo 
resto da vida. 

Selvageria 
da empresa 

gozam de estabilidade), ainda 
suspendeu os três diretores do 
sindicato que trabalhavam na 
fábrica e os 28 membros da 
Comissão de Fábrica. Este 
organismo era o mais impor­
tante patrimônio de luta dos 
operários. Foi conquistado em 
1981. a_ duras penas. 

Após se desfazer das lideran­
ças sindicais e debilitar a orga­
nilação interna dos operários, 
a Ford se tranformou num 

:·campo de concentração" - na 
expressão dos próprios traba­
lhadores. O ritmo de trabalho 
se intensificou ao máximo. Na 
funilaria, por exemplo, houve 
um acréscimo de até 40% na 
quantidade produzida por dia; 
a linha .. Respost" teve seu 
tempo reduzido de I minuto 
para 48 segundos. 

Além disso, as chefias - que 
eram contidas na sua ação tru­
culenta pela vigilância da 
Comissão de Fábrica - volta­
ram a pôr as garras de fora. 

··A situação no interior da 
fábrica é insustentável", ga-
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Sorocaba x "Ratuf" 
O sr. Paulo Salim Maluf 

não foi "bem-vindo" em 
Sorocaba quando aqui veio 
fazer sua propa~anda eleito· 
ral. Na sexta-fe1ra. dia 17 de 
outubro, ele chegou em 
nossa cidade às 9 hs da 
manhã, acompanhado de 
seus capangas. Foi visitar o 
bairro Feira da Árvore 
Grande e teve o azar de se 
deparar com militantes do 
PC do B que distribuíam 
um folheto sobre o "Ratuf'. 
Seus capangas tentaram 
ficar com os folhetos, mas os 
militantes do partido e 
populares que ali passavam 
começaram a gritar dizendo 
que iam chamar a polícia. O 
pessoal gritava em coro 
diversos slogans contra o ex­
governador biônico. 

Em seguida ele foi fazer 
sua propaganda em filas de 

carne no Mercado Munici­
pal. Espontaneamente o 
povo começou a gritar: 
"Prende o Maluf. solta o 
boi". Alguém jogou um 
balde cheio de água no can­
didato, que também recebeu 
alguns ovos na roupa. 

Procurando se livrar dos 
populares, ele foi trocar de 
roupa na casa de um seu cor­
religionário, o candidato a 
deputado federal Chasic. 
também do PDS. Em 
seguida foi visitar o bairro 
de Laranjeiras. de casa em 
casa. Mas ninguém abriu a 
porta para receber sua pro­
paganda. Enquanto isso um 
carro do som do PC do B 
corria as ruas da cidade avi­
sando que o ex-governador 
estava em Sorocaba, provo­
cando diversas reações de 
repúdio da população. No 

próprio bairro de Laranjei­
ras. uma perua lotada de 
crianças e mulheres foi 
procurá-lo "para ajustar as 
contas com o Ratuf'. 

Escorraçado. Maluf diri­
giu-se a outro bairro popu­
lar, a Vila Zacarias, onde 
também não conseguiu fazer 
sua propaganda. 

Na Praça da Catedral. 
centro da cidade. ele tentou 
fazer um comício mas foi 
impedido de falar pelos 
populares. Ele tentou entrar 
numa rua comercial, onde 
foi recebido novamente com 
água e ovos. Aí ele desistiu e 
foi embora, declarando à 
imprensa que não tinha 
falado "porque estava com 
dor de garganta" ... Em 
resumo. Sorocaba repudia 
Maluf. (Tribuneira de Soro­
caba, São Paulo) 

Espoliação malufista 
na Eucàtex de Barueri 

povo soubesse pelo menos 
de um terço do que acontece 
lá, jamais votaria no cor­
rupto e ladrão Paulo Maluf. 

Segue para vocês um jor­
nalzinho do Sindicato dos 
Metalúrgicos de Os asco 
(vej.a...ao lado). denunciando 
umi. das muitas arbitrarie­
(ja~ que acontecem na Os funcionários são obri­
Eucatex de Barueri. Se o gados a fazerem horas-

:'J:r=:~ iO Ãlva-Õu ·piiá: Fino-Puxa.:sãc:õ como I 
conhecido peloe companheiros da ~ep· 
rança. E tem ma ettl 
chepu a aiJUDI coleg 
Jao an o que teriam lanche (p 
-~ueijo • Te cuida aalatra. · 

·--'""-0 NA EMPRESA. 
. DO MALUF 

O. c:ompanhelroe que trabalham na 
empresa do Maluf, a Eucatc;s. em Barue­
rl, dm sido demasiadamente pressiona· 
doe pela chefia. No setor de plntura, os 
chef&ee Baldumo e Alvlno chegam ad a 

· Jopr fora o lanc:he doe companbelrol, 
. . · ãlim de ficarem ~do o pessoal. J' 
j . · o chefe pral, Antonio Ferreira, Oca ai: 11 paclo mala produç.lo e nlo deixa nlnp~m 

conYenar. Ferreln, a acravidlo J' aca· 

exlate um 
laudo para. 
~empna4 
••aaln•· 

SA 
PIADA NA BRASEIXOS 

Seasadooal Iançaoieoâo da Cantina da 

extras todos os d1as e 
também aos sábados. Isto 
porque nos últimos meses a 
produção aumentou em 
I OOo/c. Também começou a 
funcionar há quase um mês 
o turno da noite. 

Os funcionários são trata­
dos como verdadeiros escra­
vos e ultimamente estão 
sendo coagidos a votar no 
senhor Maluf. sob pena de 
demissão. 

Na fábrica existe um enge­
nheiro de produção. senhor 
Dante. que trata os funcio­
nários como escravos. Grita 
com eles e os proíbe até de ir 
ao banheiro. 

O esgoto de toda a fábrica 
é acumulado em um reserva­
tório. e em seguida é jogado 
no rio Tietê. E esta é a firma 
de um candidato ao govern·o 
de São Paulo! 

Deixo de me identificar 
por. uma questão de força 
ma1or. 

(Um operário de 
Barueri, São Paulo) 

Estudantes de Canoas: Nao 
queremos grêmios atrelados 

Em clima de grande entu­
siasmo e demonstrando o 
amadurecimento dos estu­
dantes para a discussão dos 
problemas educacionais e da 
sociedade brasileira, reali­
zou-se o 2C? Congresso da 
União Canoense dos Estu­
dantes - UCE. A participa­
ção dos estudantes na 
C()nstituinte, com suas 
reivindicações específicas e 
gerais, foi o ponto principal 
das discussões. O programa 
de lutas da UBES foi adap­
tado para Canoas. Decidi­
mos dar continuidade 
também no e-ncaminha­
mento do abaixo-assinado 
pela manutenção do conge­
lamento dos preços. E ini­
ciar uma campanha para 
con9uistar um auditório 
púbhco municipal. 

A principal decisão do 
congesso foi em relação à 
lei Aldo Arantes. A SEC­
DE (Delegacia do Ensino) e 
as diretorias das escolas não 
querem que os grêmios se 
tornem livres e impõem aos 
estudantes a aplicação da 
antidemocrática e fascista 
Norma OIS, que regula­
menta a organização dos 

"Uniio e Luta", agora à frente da entidade canoense 

estudantes em grêmios atre­
lados, sem autonomia. Por 
isso serão efetuadas reuniões 
e palestras para divulgar a lei 
e criar os grêmios livres, que 
são a base de um movimento 
estudantil forte, democrá­
tico, progressista e vincu­
lado às lutas do povo. 

lJuas chapas disputaram 
no con$resso a eleição para a 
diretona da UCE: "Novo 
Alicerce" {ligada ao PT) e 
"União e Luta". Foi eleita a 
"União e Luta". liderada 
pelos estudantes Carlos 
Geovani. o Silêncio. Lucia-

no Kunz e Milton Amador. 
Na semana seguinte, 

esteve em Canoas o presi­
dente da UBES. Rovilson 
Britto, com o projeto 
.. UBES Presente", o que 
muito contribui para o 
·aumento da consciência do 
movimento estudantil. 
Seguindo o exemplo, a UCE 
lançou o projeto .. UCE Pre­
sente", a fim de discutir os 
problemas estudantí~ em 
todas as escolas e enra1zar o 
trabalho da entidade. (Um 
amigo da Tribuna - Canoas, 
Rio Grande do Sul) 

Povo fica com 
Arraes até 

de madrugada 
Nodia 14desctcmbro.em 

Ouro Preto. Olinda. Per­
nambuco. a partir das 20 
horas. um grande número de 
pessoas se concentrou em 
frente aos estúdios da Rede 
Globo. com faixas. carta1es. 
som. batucada e aparelho de 
televisão. para dar apoio ao 
candidato popular. o candi­
dato da esperança. Miguel 
Arraes. O programa foi 
assistido com muito entu­
siasmo e vibração e durante 
todo o tempo a massa aplau­
dia ou vaiava. mesmo diante 
do aparelho de televisão. 
Durante o debate. Arraes 
colocou que o embate se dít 
entre as forças reacionárias. 
atrasadas. contra o pro­
gresso. e as forças progres­
sistas. Colocou que para 
derrotar as forças atrasadas 
é necessária unidade e união 
de todo o povo. Apesar da 
chuva que caiu durante o 
debate todo. não deu para 
amolecer a esperança de 
mudanças que o povo per­
nambucano tanto anseia. A 
turma ficou firme até as duas 
horas da madrugada. (Co­
mitê Popular de Ouro Preto 
- Olinda, Pernambuco) 

"Vote PC do B 
e viva o dia 
da criança!" 

Nós temos uma · gr-a:nde 
meta. que é a Assembléia 
Nacional Constituinte. E o 
PC do B já tem os nossos 
candidatos daqui à Consti­
tuinte e a deputado estadual. 
Vote nos candidatos do 
PC do B: Marcelo Toledo, 
Adonis Bernardes. Aldo 
Rebelo, Benedito Cintra. E 
lembre-se: Maluf nunca 
mais. Lutamos por uma 
Constituinte livre e sobe­
rana. Uma Constituinte do 
povo. Uma Constituição 
que nos livre desses explora­
dores que sugam a última 
gota de suor do trabalhador 
brasileiro. 

E: por isso que queremos 
tirar de nossa Constituição 
esses patrões de .boi e gente. 
Eu dtgo e reptto sempre: 
vote nos candidatos do 
PC do B. E viva o dia da 
criança! (Cláuido Batista de 
Brito, 1 O anos de idade, no 
dia 12 de outubro - Santo 
André, São Paulo) 

Flor de 
outono 

Germina semente 
Vem ver a nascente 
Que o sol quer te ver 
Grita semente 
Quero viver. quero viver 

Levanta semente 
Vem sentir o que é a 
vida 

Rompe o solo duro 
E deixa de ser mal 
assistida. 

Vem ouvir os sons 
brandos 
E sentir a briza na areia 
Vem ver as maravilhas 
Da bela mãe natureza. 

Rola pedra dura 
Que é posta em cima 
Deixa o coração flutuar 
Nos poemas da vida. 

N esta edição. duas cartas 
se referem ao impopu­

laríssimo candidato do PDS 
ao governo paulista, sr. 
Paulo Salim Maluf. l 1ma 
delas relata a exploração 
patronal numa das empresas 
malufianas, a Eucatex de 
Baureri • e, de passagem, 
informa que o esgoto desta 
fábrica é despejado no rio 
Pinheiros, desmanchando as 
promessas malufianas de 
"salvamento" daquele curso 
d'água. A outra, de Soro­
caba, mostra a acolhida que 
o candidato teve na cidade, por parte de um povo que é simples mas 
não é bobo. 

Não por acaso a caricatura do "Ratur• é um dos grandes sucessos 
da campanha eleitoral deste ano em São Paulo. Ela espelha com 
realismo a alma do candidato da direita, que nossos leitores ajudam 
a desnudar. 

Abílio Diniz explora os 
trabalhadores da Well's 

Sou um pai de 
família com esposa e 
filhos. Trabalho 
numa das empresas 
do poderoso Abílio 
Dimz. um dos prin­
cipais boicotadores 
do congelamento de 
preços e que em São 
Paulo está vendendo 
carne podre para o 
povo. Trabalho na 
Well's como cozi­
nheiro "B". Ganho 
um mísero salário de 
Cz$ 1.200. Como 
eu. e até em pior 
situação. existem 
1.200 funcionários 
da Well's em Salva­
dor. entre cozinhei­
ros, ajudantes de 
cozinha. pastissei­
ros. lancheiros. au­
XIliares, copetras etc. 
A maioria ganha 
pouco mais que um 
salário mínimo. Tra­
balhamos nas piores 
condições. em cozi­
nhas .onde o calor é 
insuportável. muitas 
vezes com·o piso·ala .. 
gado e escorregadio. 
sujeitos a gerentes e chefes que são 
verdadeiros feitores de escravos. 

Sofremos constantes acidentes de 
trabalho mas não temos CIPA. 
Exigem da gente boa aparência e no 
entanto ratos e baratas convivem 
entre os alimentos que usamos. 
tanto para as refeições dos clientes 
como as nossas. Não há plano de 
cargos e salários. o que faz com que 
as promoções. quando existem. 
dependam da boa vontade dos super­
visores e gerentes. As copeiras são 
discriminadas e vitimas de cantadas 
por parte dos chefes. As demissões 
são constantes e por qualquer coisa. 
A diretoria do nosso sindicato é 

omissa. Não reivindica melhores 
condições de salário e trabalho para 
a categoria. 

Nós não podemos mais aguentar a 
exploração da Well's, enquanto esta 
enriquece cada vez mais o grupo 
Abílio Diniz. Por isso estamos nos 
unindo para lutar por: piso salarial 
decente. JOo/c de aumento real já. 
CIPA com participação dos empre­
gados. pelo plano de cargos e salá­
rios. pelo pagamento de periculosi­
dade e insalubridade. principalmen­
te no Pólo e hospitais. e pelo calçado 
gratuito (l 'm grupo de funcionários 
da Well's - Salvador, Bahia) 

l .. n .. riPt'in venceu IORO no pnmeiro turno 

Comerciários de Caxias 
renovaram seu sindicato 

Realizou-se nos dias 7. H e 9 a 
eleição da nova diretoria do Sindi­
cato dos Empregados no Comércio 
de Caxias do Sul. uma categoria que 
compreende 8 mil trabalhadores. 
Foi a primeira vez na história das 
eleições sindicais na cidade que uma 
chapa de oposição atinge quórum c 
vence a eleição no primeiro turno. e 
com larga margem de votos. Das 
sete urnas. a chapa I venceu em seis. 
Esta chapa. "Integração e Luta". 
encabeçada por Deoclécio da Silva . 
teve 1.006 votos. Enquanto que a 
chapa 2. "Hora de Mudar" (mas 
apoiada pelos pelegos) obteve 729 
votos. 

de mudança e fomos ete1tos. Ocorre 
que a pessoa indicada para a 
presidência na época. Odete Rodri­
gues. manteve uma linguagem avan­
çada mas depois traiu a categori~ 
tornou-se uma presidenta sem dis­
posição de luta. fazendo um sindica­
lismo de gabinete . Passou a usar as 
pessoas como patamar para sua 
autoprpjeção . Não concordamos 
com tal procedimento. mas em prol 
dos interesses dos comerciários pro­
curamos seguir os nossos compro­
missos até o final do mandato. E a 
chapa "lntegraçãoe Luta" nasceu da 
conscientização da maioria. Temos 
agora a difícil e nobre missão de 

• - fc . . • - A • tPr S~~" 

)S da categoria Não far os 
\tndicahsmo por pero;onalismo. ân­
<;la de poder ou para defender inte­
reo;ses ocultos. Lutaremo'i irre'itri­
tamente e mcondlciOnalmente por 
mudanças. democracia e unidade 
ate oria comer ·á a". (Tribunei 

b J 
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illian: reivindicando mudanças no calendário do vôlei 

Maratona 
leva o vôlei 
' ,., a exaustao 

O voleibol foi capturado pela roda viva do profissionalismo 
começa a expor as primeira fissuras que a nova estrutura 
consegue corrigir. Jogadores e técnicos reclamam do 

cesso de jogos e ausência de folga entre os numerosos tor-
neios que compõem a temporada. 

O vôlei brasileiro progrediu além destes, serão disputados o 
e forma alucinante nos últimos Campeonato Sul-Americano de 
nos. Do amadorismo pleno, Seleções e de Clubes e ainda os 

ou a disputar a populari- Jogos Panamericanos. No início 
com o futebol no curto deste mês, cinco dias após os 

•n·r"'~'"' de meia década. Tudo por jogadores desembarcarem de 
de um bem montado plano volta da França, onde disputa-

e da impressionante ram o mundial de seleções, já 
ção técnica dos atletas. pelejavam no Campeonato Esta-
ficar em poucos exemplos, dual de São Paulo, sem que hou-
citar o recorde mundial de vesse tempo sequer para 

úblico para a apresentação descalçar o tênis. 
ortiva amadora que o Brasil, DESGASTE FfSICO 

.,.,~o • .,rr·nu na partida jogada con-
União Soviética no Mara­
em 1983. E também o 

onhecimento internacional 
que ninguém supera o Brasil no 

Os preparadores físicos tam~· 
bém reclamam. Um mínimo de 
quinze dias de intervalo entre 
cada competição é o que eles 
querem para a recuperação do 
desgaste físico e psicológico, 
que é muito acentuado no vôlei, 
onde se joga praticamente dia 
sim dia não, e as partidas têm 
quase sempre duração média de 
duas horas. 

fundamento de saques e ataque. 
Carlos Luzman, presidente da 

Confederação Brasileira de 
Vôlei desde 1978, baba na gra­
vata de vaidade quando men­
ciona tais progressos. Cita com 
orgulho os investimentos bilio­
nários de empresas como a 
Pirelli, Supergasbrás, Bradesco 

Transbrasil passaram a desviar 
para o vôlei a partir de sua 
.. gerência exemplar" da CBV. 

Mas os atletas, mesmo con­
cordando com as supostas 
melhorias que lhes proporcio­
nam os bons contratos dos clu­
bes e invejáveis rendas através 
do patrocínio publicitário, já 
dão os primeiros sinais de fadiga 
com a estrutura .. modernizada" 
do vôlei. William, levantador da 
Pirelli e capitão da seleção brasi­
leira, acha que por maior que 

A mesma Pirelli paga o preço 
da superutilização dos seus joga­
dores. Tampa, Renan e Amauri 
desfalcaram a equipe no início 
do campeonato paulista. E o téc­
nico Brumori teme não recupe­
rar o título brasileiro por 
problemas de contusão. Aliás, o 
Minas Tênis ~anhou o bicam­
peonato brastleiro justamente 
enfrentando a Pirelh,que estava 
com parte de seu time entregue 
ao departamento médico. 

ja o amor ao esporte, é impos­
sfvel suportar temporadas com 
quase uma dezena de torneios 
por ano. O calendário da CBV, 
que ele considera exaustivo, 
prevê dois campeonatos regio­
nais, dois nacionais, e uma copa 
nacional extra. No ano que vem, 

O futebol é o triste exemplo de 
como o profissionalismo voraz 
destrói a qualidade mesmo do 
esporte praticado com todos os 
recursos e caprichos da boa téc­
nica. O vôlei, para desgosto dos 
admiradores e amantes do 
esporte, pôs o primeiro pé na 
mesma corda bamba. Com tanta 
gente empurrando o equili­
brista, dificilmente ele voltará 
atrás. (Jessé Madureira) 
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Milan Kundera, um escritor 
insustentável e risível 

Milan Kundera, um escri­
tor tcheco, está na moda. 
Seus libros são um fenô­
meno no mercado editorial 
brasileiro. "Risíveis amores" 
vendeu 120 mil exemplares. 
"A brincadeira", 60 mil. Mas 
seu maior sucesso é "A 
insustentável leveza do ser", 
que vendeu mais de 300 mil 
exemplares - colocado, 
inclusive, nas bancas de 
revista. Qual a mensagem 
desse autor? 

.. Kundera é uma imposição 
da direita", afirmou certa vez o 
romancista brasileiro Marcos 
Rey (autor de "Memórias de 
um gigolô", que a Globo trans­
formou em série recente­
mente). E ele tem razão. Um 
correr de olhos em "A insusten­
tável leveza do ser" já demons­
tra que, por trás da filosofia de 
almanaque e das frases de 
efeito, o autor quer mesmo é 
destilar o velho anticomu­
nismo. Para isso vale-se da 
adulteração de fatos históricos 
e de um raciocínio rasteiro, que 
chega a comparar o nazismo 
com o socialismo e Hitler com 
Stálin. 

O drama dos personagens de 
"A insustentável. .. " tem como 
pano de fundo a invasão da 
Tcheco-Eslováquia pelos rus­
sos, em 20 de agosto de 1968. · 
Mas, ao contráno dos grandes 
romances, onde uma profunda 
avaliação da realidade con­
creta é demonstrada em obras 
como "A comédia humana", de 
Balzac, ou "Guerra e Paz" de 
Tolstoi, a literatura de 
Kundera fica na superfície. 
Com ela, não entendemos 
melhor o que ocorreu na 
Tcheco-Eslováquia. Pelo con­
trário. a confusão aumenta. 

Kundera começa sua adulte-
' ração ao apresentar uma linha 

de continuidade entre o que era 
a União Soviética socialista e a 
posterior, liderada por Krus­
hev, social-imperialista. E con­
·funde tam-~m,.....o. Est.a<il o 
socialista com o Estado 

oolicial-militar que imperou na 
URSS e na própria Tcheco­
Eslováquia após a invasão. Por 
outro lado, o autor omite a 
ação contra-revolucionária no 
país. A CIA havia se aprovei­
tado da degenerescência do 
regime tcheco para multiplicar 
a ação de seus agentes na 
região. Kundera faz vista 
grossa a esses fatos em seu 
romance. No entanto, com 
uma "ingenuidade" digna de 
contos da carochinha, o autor 
estampa um retrato do presi­
dente norte-americano, John 
F. Kennedy, na parede do 
quarto de um personagem, 
como se fosse o chefe do impe­
rialismo norte-americano a 
personificação dos ideais de 
liberdade. E ainda dedica um 
capítulo todinho às belezas da 
vida em Nova Iorque-meca do 
"mundo livre" no mais puro 
jargão da Casa Branca -
contrapondo-o às perseguições 
políticas em Praga. 

Se do ponto de vista histó­
rico as barbaridades se multi­
plicam. do ponto de vista da 
construção de personagens a 
pobreza também é grande. Os 
agoniados seres apresentados 
por Kundera não acrescentam 
nada à compreensão da. alma 
humana. Suas reflexões - um 
desfilar interminável de cita­
ções de Nietzsche, Parmênides, 
metáforas, referências bíblicas 
e literárias - não conseguem 
voar mais alto do que um bate­
papo de fim de noite de intelec­
tuais num botequim. 

Mas pior que tudo é a saída 
que Kundera apresenta para as 
situações que descreve. Vazio 
de idéias novas, não encontra 
refúgio fora do .. eu" existencia­
lista. Diante de uma realidade 
que os oprime, seus persona­
gens auto-exilam-se em outros 
países ou no próprio interior da 
Tcheco-Eslováquia. Ficam à 
espera de uma catástofre qual­
quer que dê fim às suas vtdas. 
Ou refugiam-se na religião. 
Diante da tragédia de seu país­
invadido por uma superpotên­
~ia imperialista-, Kundera tem 
os olhos voltados para o pas-

A insustentável 
leveza do ser 

O grande: romance: de amor e erotismo de um escritor 
condenado ao silêncio em seu próprio país. 

''Um 1nu11Jo dit inteligência sobre a a~n~~Tgur/1, dit esperança 
sobrt o desespero. '' 

(Time Magazine) 
"Enquanto t11ntos intelectuais profetrum 11 morte da lüerattmz, 

ele nos rtllji1"11111 os poderes aind11 i11jinilos do fOfllllnct .'' 
(l"Express) ,. 
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sado - a alternativa da outra 
superpotência, os Estados Uni­
dos, ou a fuga para o "eu" exis­
tencialista ou religioso. Seu 
anticomunismo raivoso impe­
de-o de vislumbrar o novo, a 
construção de uma sociedade 
realmente socialista em contra­
posição à traição impetrada 
pelos revisionistas ao Estado 
operário. 

Mas Kundara encontra a 
recompensa para suas idéias 
reacionárias. Sua obra foi pre­
miada nos Estados Unidos e 
em Israel. Kundera consegue 
agradar o .. mundo ocidental e 

livre" destilando a desilusão em 
relação à luta revolucionária. 
Numa de suas decolagens filo­
sóficas rasteiras, ele escreve: .. 0 
romance não é uma confissão 
do autor, mas uma exploração 
do que é a vida humana, na 
armadilha em que se transfor­
mou o mundo". Vitima da 
armadilha de seu anticomu­
nismo, que o impede de retra­
tar a vida no mundo, o autor de 
"A insustentável leveza do ser .. 
pode conseguir realizar risiveis 
brincadeiras metafísicas. Mas 
está longe de gerar uma o brade 
arte. (Carlos Pomjê) · 
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a abrica, caso grave 
em Ia a 

Conferência Nacional de Saúde dos Trabalhadores, 
visando traçar uma nova política sanitária para o país 
que integre os diversos órgãos da área. Para preparar o 
evento estão sendo realizadas pré-conferências esta­
duais, como a ocorrida em São Paulo de 16 a 18 de 
outubro. 

Discuti. ,;aúde do trabalhador no 
Brasil é mexer em caixa de marim­
bondo. Como afirma a tese para que 
serviu de base para debate na pré­
conferência em São Paulo. "na socie­
dade brasileira a organização do 
tr lbalho está baseada na salvaguarda 
d:. produtividade. em função do capi­
tal. Por essa razão o trabalho e a saúde 
es · "' ') ein contradição". 

D ·· r.,· o. quando se trata de introdu­
zir nvvos métodos de trabalho. o que 
interessa ao patronato é a produtivi­
dade e não a melhoria das condições de 
trabalho. Particularmente nos últimos 
21 anos essa situação agravou-se. Na 
década de 70. com o crescimento da 
economia. o arrocho salarial. a repres­
são aos movimentos sociais e políticos, 
o Brasil recebeu o trágico troféu de 
campeão mundial de acidentes do tra­
blaho, com quase dois milhões de aci­
dentes em 1975. 

A instituição do Fundo de Garantia 
por Tempo de Serviço (FGTS). a 
migração crescente de assalari~dos 
rurais e campo11eses para a cidade con­
triburiam decisivamente para aumen­
tar a rotatividade da mão-de-obra e 
facilitaram a substituição dos mutila­
dos no serviço ou afetados por doenças 
profissionais. Com o fim da estabili­
dade por tempo de serviço as empresas 
deixaram de ser responsáveis por seus 
empregados. Ficar doente passou a ser 
um passaporte para o desemprego. 

Por outro lado, as firmas também se 
desobrigaram de assinalar os acidentes 
de trabalho e doenças profissionais. na 
medida em que o trabalhador afetado 
perdia o vínculo emprceatício. Isto sig-
. ''Ira que me~m~ _ ... ndaloso · 
de 2 milhões de acidentados em 
1975 não refletiu a realidade. Quanto 
às doenças profissionais, praticamente 
inexistiam dados a respeito. Basta 
di~r que em média eram assinalados 
no Brasil cerca de 3 mil casos de doen­
ças ocupacionais. Após o início de seu 
atendimento no Centro de Saúde do 
t:s•ad.O, em Cuba tão, e a procura destes 
r1< ' "la Secretaria de Saúde,foram 
registrados 983 casos de enfermidades 
profissionais somente na cidade de 
,_ubatão em apenas 10 meses. Em 
Salto fo ram levantados 171 casos de 

peneumoconiose (infiltração do pul­
mão por poeira) em dois anos. sendo 
que em 19R4 foi assinalada somente um 
caso de doença profissional. Em Bauru 
a Secretaria de Saúde notificou 150 
casos de saturnismo (intoxicação por 
chumbo) em 18 meses ... 

Debater saúde do 
trabalttador ê como 
atiçar marimbondo 

Depois de 1975 os dados sobre aci­
dentes de trabalho caíram subita­
mente, como num passe de mágica. O 
governo militar estava incomodado 
com os dados. mesmo subestimados e 
encontrou um jeito de "reduzir" os aci­
dentes: só podiam ser registrados aque­
les que ocorressem com trabalhadores 
segurados. Como muitas empresas dei-

. xaram de registrar seus empregados 
devido à rotatividade. o número caiu. 
No entanto. apesar de apare-ntemente 
ocorrer uma redução do número de 
mortes e casos de incapacidade causa­
dos por acidentes de trabalho, cresceu, 
mesmo nos dados "oficiais". 

As doenças profissionais também 
foram "expurgadas" das estatísticas. 
Simplesmente diversas enfermidades 
deixaram de ser consideradas profis­
sionais, também por decisão dos 
militares. 

Segundo o Departamento I ntersin­
dical de Estudos e Pesquisas de Saúde e 
dos Ambientes de Trabalho, Diesat, 
em São Paulo, onde ocorrem 40o/r dos 
"~ ir! entes de trabalho. f'., , 1971. de cada 

. trabalhadores ac1dentados um se 
aposentava por invalidez e cerca de 
quatro morriam; em 1982, ainda de 
acordo com as "contas" do regime 
autoritário, este quadro se alterou pas­
sando a serem nove trabalhadores que 
se aposentavam por invalidez e mais de 
sete que morriam, em cada 2 mil 
registrados. 

Entre 1973 e 1977 a média de dias de 
permanência dos pacientes do Centro 
de Reabilitação Profissional do INPS 
no Estado passou de 79 para 94 dias e o 

Foto do cartaz da pré-conferência de 
saúde do trabalhador, que será usado 

em Brasília: mineiro de ('riciuma, Santa 
Catarina, onde 80% dos trabalhadores 

têm pneumoconiose; ao lado, operários 
paulistas discutem sua saúde 

número dos que voltaram ao trabalho 
após a reabilitação caiu de 74% para 
44%! Ou seja. acidentes de maior gravi­
dade aumentaram. De 1970 a 1979 
foram notificados mais de 14 milhões 
de acidentes com afastamento do tra- -~ 
balho. mais de 500 mil com incapaci- .3 
dade permanente de algum grau e cerca Ul 

de 30 mil mortes por acidentes de ~ 
trabalho. ~ 

Quem procura acha; 
Alda descobriu 

doenças e acidentes 

Em decorrência das falcatruas com 
os índices de acidentes de trabalho. 
ainda não se sabe hoje qual seu número 
preciso. O mesmo ocorre com as doen­
ças profissionais. Principalmente 
levando-se em conta que não existem 
praticamente dados quanto à situação 
dos trabalhadores rurais expostos aos 
a~rotóxicos. e também que os convê­
niOS e outros órgãos de "assistência" ao 
trabalhador. particularmente os priva­
dos. não se dão ao trabalho de registrá­
los. 

Esta menina tem cinco anos e já tem os pés deformados de pisar 
carvão na Fazenda Nitro Quimica, do grupo Votorantim; o grupo é 

responsável por muitas doenças profissionais graves p~~""""'..;........_...:.::.~~~~=~ 1,._,,"···-· 

Como diz o ditado popular. "quem 
procura acha". A atual secretária do 
Trabalho do Estado de São Paulo. 
Alda Marco Antônio, que o diga. Em 
diversas blitz que realizou em empresas 
constatou irregularidades de todos os 
gêneros: emprego de menores (inclu­
sive menores de lO anos). falta de car­
teira assinada. ambientes insalubres, 
lembrando verdadeiras catacumbas: 
trabalho semi-escravo. doenças profis­
sionais graves. inclusive deformantes e 
fatais, e assim por diante. 

A campanha eleitoral no Estado 
também contribuiu para trazer à tona 
informações estarrecedoras sobre as 
condições de trabalho. É o caso por 
exemplo da Fazenda Nitro Química. 

do grupo Votorantim. que emprega 
crianças. Muitas delas. que trabalham 
na carvoaria, ficam desde cedo com os 
pés deformados por serem obrigadas a 
pisar em carvão quente. O grupo Voto­
rantim, que produz diversos ingredien­
tes tóxicos. já causou morte e 
deformação em seus funcionários . 

A Eucatex, na cidade de Salto (de 
propriedade do sr. Paulo Salim Malut), 
também é responsável por numerosos 
acidentes de trabalho. inclusive com 
incapacitação permanente como perda 
de dedos, mãos ou braços pela mesma 
serra que provoca doenças profissio­
nais como a surdez. além de problemas 
pulmonares provocados pela inalação 
de pó de madeira. 

As empresas estatais não fogem à 
regra. Basta lembrar a Cosipa que. por 
negligência no cuidado com seus fun­
cionários. vitimou dezenas delas com 
leucopenia (paralisação da produção 
de glóbulos brancos) devido à inalação 
do benzeno. Mui tos deles estão conde­
nados à morte. 

Há empresas que 
lembram os porões 
do regime ~ilitar 

O quadro é aterrador. A democracia 
não chegou às fábricas. Muitas delas se 
assemelham aos porões dos órgãos de 
repressão da ditadura. O que está 
mudando é o nível de consciência dos 
trabalhadores. A I Conferência Nacio­
nal de Saúde do Traoalhador é um 
passo nesse sentido. Mas a 
luta travada nocotidianodasempresas 
tem um importante instrumento de 
defesa dos trabalhadores: as Comis­
sões Internas de Prevenção de Aciden­
tes. CIPAs. 

A pré-conferência de São Paulo con­
tou com a participação de sindicatos 
importantes. como os metalúrgicos de 
São Paulo. Guarulhos. Osasco. São 
Bernardo e Santos, Sindicato dos quí­
micos de São Paulo. construção civil e 
estivadores de Santos. Federação dos 
Trabalhadores na Agricultura do 
Estad9 de São Paulo. entre outros. 

Houve consenso quanto à necessi­
dade de unificação c estati1ação dos 
órgãos de saúde. hem como quanto à 
criação de CIPAs em todas as empre­
sas; alteração da legislação trabalhista. 
no sentido de que ela proteja de fato o 
trabalhador: fiscali1ação dos amhien-

_..___..;;...;.....,...._,_=~~~-.. ,.,..,,.....-' o. p Ítli ãnü 
ii!!II!IIJi, li1ação de m:íqutnas e produtos 

nocivos à saúde sem proteção contra 
acidentes e outras rei\ indicaçõe'i. 

A C'onferêncic1 ~acion· I pode signi­
ficar um alerta n entido 
de melhorar as cond1ções de trabalho c 
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